
Commercio de S. Paulo f j 

J y 

Q l r o c t o r s J O S f f l K A I I X A D O * B A N T O a 

ANNO XIV ABIXOITATVBAS 

I Aano 30$0001| Semestre.. 18*000 

Estrangeiro 60$ 

í BRAÇO E 0 TRANSPORTE DaAvenida 
Agora que a lavoura de café do Estado 

do Hão Paulo ecnte-so amparada pelft 
fiando conquista devido a comprolicnsilo 

e esforço de um governo inteligente 

patriotico, já é tempo do voltarem-£o ns 

atteneões para problemas que entendem 

direclamcntc com a producção e que es-

tão a reclamar cuidados cfíeetivos. 

Falíamos do povoamento do solo pau 

lista o dos meios do communicação c trair 

«porto jiara estas íecundissinias regiões 

diíitanteh, inbabitadas o desertas no meio 

da sua feracidado assombrosa. Falíamos 

também da solicitudo quo estão a recla-

mar do governo outras regiões, outrora 

opulentas e boje quasi esteieis e cm pie. 

na e ilcsoladora decadencia, cru contras-

te sombrio, dentro do territorio paulista 

com essas expressões pujantes do pro 

gicsso tão profundamente nssignalado 11a 

capital em varias zonas populosas do Kg. 

tado. 

Como acção isolada, não so pode conce-

ber um esforço superior ao que nesse 

sentido tciu sido desenvolvido pelo secre. 

tario da agricultura do governo de São 

1'aulo. Desde as mnis constantes iniciati-

vas em pról das industrias jiecuarias, 

até aos prolicuos cstimulos para ;t implan-

tação de novas culturas, o incansável di-

rc-jtnr d'esse departamento da adminis-

tração estadual não. tem relegado para 0 

esquecimento o estudo de problemas inais 

difliceis e dc mais alta magnitude. 

Mas, por mu i t o vigorosa, robusta 

bem orientada que seja a acção desse 

prtst inioso paulista, cila n ão pódc por si 

só at t ingir a solução do todas essas 

questões quo v ão surgindo, c so im-

pondo, na razão directa d a própr ia dila-

tuçtto das graudesforças vivas d e i t a t e r r a 

exuberante. 

A acção conjunta do todos os po .krcs 

do estado devo portanto diríirir •Sft nnrt» o 

trabalho dc aprovei tamento d a pbas" 
1 asC* oVIlltUU ji<j ru • j•«- - - "O » 

de estouder a emprchcnd imentoa que 

consu l tam áqucllas necessidades os ele-

mentos quo vão resultar da l ibertação 

das nossas classes produetoras. 

O lavrador dc café, arrancado ao cap-

tiveiro, será o ma is poderoso propulsor 

da realização dc todos esses omprchondi-

nicutos, todos tendoutei a valorisar-lbes 

as terras c a collocarem a sua producção 

a coberto de d i f i cu ldades c dos ônus 

criados pempre pela escassez do br .>r° 

c pela dcficiencia dos meios do ->"1111111-

uicação. 

A primeira vista >- ' e c c ' l , , R o systema 
, • . 1 raiado d e iíiío 1'aulo é com-d e viaçao 'Io 1 

;,. corresponde e serve as neces-

c ao desenvolv imento do Kstado; 

mas demorando-se a attenção sobro esse 

facto.logo se nos depara em pr ime i ro 

p lano o escoamento <Ja massa enormis 

s ima do toda o nossa producção por 

u m a ún ica empreza ferro-viaria. 

O grande po lvo desenhado 110 m a p p a 

de São 1'aulo pelas l inhas da Horocaban 

da Mogyana o da Paul ista vò-so todo a 

coútraliir-se para ser absorvido pela São 

Pau lo I íaihvay 

Ora , a Mogyaua c a Sorocabana, que 

vão investindo contra os sertões paul istas, 

bem podem por outro lado demanda r a 

nossa cesta s impl i f icando o serviço de 

transporte e portanto barateando-o. 

E ' preciso quo tudo seja previsto, c 

i[U0 desde j á a lavoura do café que vae 

Ecr auxi l iada pelo Estado, o qua l por 

®ua vez vao assumir consideráveis encar-

gos, seja t ambém auxi l iada por estes 

meios indircctos, que a vão col locando 

em situação de menor depcmlcnc ia e, 

em tempo breve, do positiva contr ibu ição 

para o resgato dos compromissos que 

por seu respeito são agora contrahidos. 

U m largo serviço dc immigração , com-

pletará a acção do Estado, proporcio-

n a n d o ao lavrador trabalho ma i s fácil 

e menos oneroso. 

O braço e o transporte, portanto, cmi. 

s l i tucm u m problema dc cu j a solução 

depende a remissão dos sacrifícios que 

ftgora faz o Estado. 
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de junho 
Vrio estragar o mm SJ» Joilo n dolorosa e, pura 

mim, sorprehemleiite noticia Ho fallrcinieuto .lc ' 
iloso Jtinior, um do» rapa,-es mais liabcis c mai* 
svmpathicos da m«<a imprensa. 1 oi a traiçoeira tu 
l>crcul(*e que o assassinou. Ku nein ao uitnns sal.; 
i|tic e-.tivesse enfermo. O líio de Janeiro c tio 
grande !... oi amigos vêem-se lio raras vezes 

Goino todos os litteratos brasileiros, Cardoso tu 
nior estreou se com um livro de versos, Esse livro, 
que se intitulava /.uri oi, não marcou uma época 
nas leitras nacionaes, mas afa.-ton >e um pouco do 
commuin, era de um lyrismo penetrante e sincero 
revelava inspiraçlu e talento. 

Em 'ORuida o porta sli-tou se no Imtalliiío ano 
nymo de sC5 operários da prnna que enchem os jor 
nacs sem que o publico df pela presença .Irllrs, -
occupajSo absorvente e aniquiladora, paga qu»'-
sempre por alguns nickeis incertos e um pontapé 
infallivel. 

Km pouco, tempo reconheceram que Cardoso |u 
nior tiid a a[ ti.li*ei para uutis alguma coisa que redi 
B'' simples noticias: confiaram-lhe aecçíie» launoii-
licas, e na satyra política, em verso, viram n'o bom 
brear muitas vezes com Emiliode Menezes c ll.islos 
Tigre. 

Mas o pobre poeta preci ava de mais alguma coi 
para viver. lòinifoii a .IrtnMi, que nlo viveu muito 
tempo naturalmente por <or o inais espirituoso e o 
mais litterario dos pcriodicos humorísticos ilhftra-
dos que durante algum tempo, nos últimos .Hinos, -e 
tornaram no Kio de Janeiro uma verdadeira prafca 
e dos qttaes só um conseguiu manter -e e tornar-se 
uma empreza prospera. Já sabem que me refiro ai 
Malho. 

Privado da AreniJtt, qut lhe custou intiifn. e.for 
ços e sacrifícios, Cardoso Júnior, consagrou-se aos 
jomaes alheios, trabalhanilo aqui e nlli, com alter-
nativas, de fortuna, quer como escriptor, quer como 
agenciador de m.iii-ria remuneriuhi e de .-. -uiupto: 
e documentos graphicos. Era visto ptir toda a parte 
carregando uma pa ta, acompanhado di piioto 
gr.ipho, espreitando o momento uiais piitore-co dr 
ma festa, de uma soleninidade, dc uni facto qual-
píer, para td.ier um instantaneo. 

A* ultima vez que o encontrei, na trave 
Ouvidor, sobi-açando a pasta, elle contou me 
digios de actividade a que se entregava para si:«-
tentar uma numerosa família, que vai ticar para abi 
sabe Deus como. 

Ao que parece, a ultima trntativa da fnndaçio de 
uma sociedade | n.tectora dos jornalistas e homens 
de lelt-as abortou, como to-las a . outras, a] czar tios' 
esforç,-, de Ernesto S-nua, que nr--rt ocr / 

sempre de um enth 
roso. 

Ma-

"I 

lua, que ne-s.l III-,' 
no comunniica ivo 

os p; 

•/ai 

c g. l 

Nilo havoril tiojn ilcspaclio nu pn>Ia ilo In 
rior, por estar uiim/ntu o reipectivo eecte 
rio. 

Piifisa lioje o 12» nnnivrruarlo da 
ppilifopal, em l(uiua, lio sr. «I.Johó do Caiimtgo 
IJarrr», biapu dcbla Hioiesu. 

O sr. mtiiinlro da 1'axrmla solicitou «o da Ma' 
nnlia pciiniggfto para o funedonamento de ntn( 
Imliiplioto ii-i forte Itapeiu.i Santo», cm prcW 
veito da vigilância flw-al ,1o referido porto. ' 

O ínlniilerio <Ia C.nerrn pormiliirii quo o era, 
H«<lor italiano Fii-ruimsc.t fava oxcivicioH no 
noi to do 8. Catliurina. 

' " i iifttorallc.iilo eiiladão brasileiro, o subdi' 
porluguoz Manoel Jorní Ferreira, reeidenfe neal 
Estado, 

Afim de ansialir a 
o rardeal Arcovenle, 
pitai, o dr. \'alois 
diial. 

* * 

chegada de i>iia emir.eneiá 
chegou hontem a e»ía eK-

de Castro, deputado ffr 

* • 

N"n vil ia do Mattão trata-se da fundarão «li' 
um um leo agrícola, em terras do nr_ eonsethcí 
ro ünnardo Avelino liavião 1'eiíoto. 

* 

* * 

I 
/ . ' rr" Augusto Corrêa, lavrador no m 

niuipio de llòa 1 «perauça, offereeeu nn Hr. da 
Carl.is Uotelli<>, «ecretario da Agiictiltura, 
vaecn Caracii, ijtte figurou na J-:*poyiõo Je 
Carlos. 

•k' * * 
Vai ser instailado na grande fn/enda «.''5^ 

Maititibo», na • siaçSo Martinbo l'ra Io, um itn-
portanto engenbo de OBHuear. i 

• »« luachiuiumoa Já seguiram para aq':eHÍ 
local e oeonp.ivam seia vagões Ja 1'aulÍNta. 

•* 

* * 
pedido, o dr. Erancisco 
Io logat- do 1" Hupplontc ilo 

iib-stituto do juiz federal no nmnieiplo do JiW 
aro, ' ' 

Moita 

lideus. K conta a esse proposito u m a nne| 
docta dc Lu iz X I . 

O rei da França acreditava ínimenso 
nr.i-Ha cousa do astros a t inha um awtrologo 

sagi'ai;9*£eomsigo. Cm dia o af<1rologo prc-dissc 
morte de unia pessoa amiga. 
* Luiz X I lieou furioso, fechou se nume 
fnla, tendo escondido.-" alguns homens protn 
pt<>.- a atirarem o netrologo pela janella. 

—Você quo prediz a morte de tanta gen 
te porque não advinha n Ftia V 

O ustrologo que já deseonfiava do eâ o 
fiiviu olhar o céo, demorou, e alinal con 
cluiu : 

—.SiYe, a minha morto estiV ainda indeei 
•a: mas o que os antr « nwegurain ó que eu 
morrerei treu diaa antes de Vossa .Majes 

(tode. 

Luiz X I ficou aterrorizado o tratou o as 
rologo, (lendo então, maravilhosamente. 

E m seguida o conforente fallou da r/teio 
Foi a parle da eonferenoia mais 

ceiisacirmal. As nenhor:ts descalçavam a lu-
va para verem as siu.h lindas mãos; muito 
Senhor solenno olhava a palma, a ver -o 
titiba a l inha do talento ou do domínio 
MedriroH, na pedra, explicava. 

Se Medeiros e Albuquerquo deefez a cren-
dice na advinhação por outros processos 
talvez o seu espirito sceptico tenha uma li-
Seira hesitação tratando da chiroiriancia. 
Ha tantas provas scienlilicas... 

Os assistentes é qtie, si acreditavam já, ti 
Curam acreditando mais e tomaram uma 
deliciosa licç.ío pratie-a. Medeiros citou o 
caso de Boulaneer, de Dumas,—cases quo 
deixam a gente a pensar,.. 

Mas pura que pensar nessas cousas gra-

i » -ii 

J 

1'oi exonerado, a 
'aatin >á Ilarrelo, 

. a 

sendo nomeado Jlonorio lieniietu (ti 

como 
corros o. uu. s coi; 
levora 

rgani? 
um pi 

uma 
soai 

a -!>• :aç.To »'» i 
q' »- inuii.arueiee 

plcto 

, '••••'•». " I.nmi-." ."<•'-

gcocrio, (teclai ánios que não damos pub.i-idade 
a vcelamnç-e» que nos c'iezam «em aitlbent iei-
dado. isso prova que nfe. hoiuok açodados, como 
nensam os «os9o» collegaa do Corrno luuloía-
no na .Voí.i do lionlem, na qual contesta uma 
tui-lnniacfio que demos sobre maus tratos inlli-
eiiioa a gualda cívico? presos, t io I <>*-/•w reputa 
inuilo [ierÍRos.1 a ptildi. i '.ado dess is coisas e 
capaz de determinar íaetos iatueut i v u . 

Os collegas não têm razão Demos aquell.i 
noticia «em açodamcnl.; atí eompungulos 

la dolorosa «onde,-ao oa esposa de um 
„,aro L'uarJ.1, quo teu trouxeram 

•„oasa uotii ia a que se refere o <'• 
Haviam->a de fazer .' Calar 1 S.-ri» uni:'. 

Jígnidade. E, alem de tudo, m* I -nsamn» 
q u e . d a n i l o publicidade a faetos irregulares o t 
iníquos, e elmmando para ollei a atienç.',o de 
ftnetoridadea snporiores, prestamos does servi-

—um, a essas nuetoridades, responsáveis 
por todos os iilmsiis í| io sem sua s, iete ia te 
praticam; outro, és pi-quias viciimas, que, eu 
ontrando o respiradouro da imprensa, não se 

enti-egam a feruientai.-ão de odio em que se 
transformam as injustiças eseurtis... 

o farreio fará justiça ás nossas intenções. 
• • -

deante 
c do lille 
entrola~i" 

tlll» 

Ihz o fírtiiitr de f.'arangola, em Míuíis, que 
até lioje não se sabe o paradeiro dodr. I.ueiano 
lo licito, promotor de justiça do Caratinga, que 
/ngiu (bqiiella rida te, barbaianier.tc agre-
dido, 

Iic-",i:itni •< - que tenha s-ieentnbi.lo aos ferir 
mentus recebidos quando aquelia (idade fui 
tlieatro das «cenas dc si Ivageria praticadas sob 
a protoeeão de nuetoridades dalli ! 

Consla-lbe que, com á chegada do a!feres 
1'edr.i, a cidade volbut a ciilma e que esse offi 
ciai aluiu rigoroso inquérito para tipuntr as 
responsabilidades de quem do direilo. 

i" ' doida' iite vagava r> 

essa 

policia, ema iuíeliz 
vuas da incsnía i ida le. 

I-:, segundo consta ao mesmo jornr.l 
f li/! nf.o ob'ove permii--'"'-) para entrar no ho! 
i.i.-ió e s"ri, provavelmente, abandonada ne.n-.t 
eidieic talvez ilio Claro, onde a policia seiii 
inais liiimima, fazendo a caridade de internai-a 

1111 l l " S p i . i o . 

].;• m n n verdadeira doslmnjaniJailo abandona» 
es-a ir.fuliz em terra e-:tnm! a, quando talvez 
liou vosso em Aruraquara qualquer pessoa que 
p.jr cila se intorcssasie; como vão fazer, ti pro-
vável que venha a morrer por falta de re ur-
sos aonde íor abandonada. 

I'., cor,io e.j.se facto constantemente se repro-
du.i'n'1 inl- ri ir, ciiamamos a attenção do 
dr. chefe de l'oiic:-.i itlim de | roM-è-n-lar 

' sleima 

I.6-se—consciência, onde 
niencia; devaneio, em Iog 
traram, cm vez de abateram 
Comenta, e muitos mais que 
mente corrii-iu. 

a ejiigi-aphc 
urros de revi 

sentido está em muitos p iniofi 
deturpado e em outre.t invertido. 

' vo IC-r eouve 
alas' 

O editorial de hout' iu, sob 
(,'fat'í A 'uni, sahiu tão crivado dc 
são, que o seu sentido está em 
compict-unenti 

taruia a fazer c 
1r essa Ia'.: 

ves V 0 conterente termina esta parte da 
Conferencin, dizendo : 

<> melhor estudo das linhas da mão <• 
o da quadra portugueza; 

Si- Io tens hiiula sina 

Xils linhas torUm da iwlo, 
I c)-<( s- i/ne mim vem iliri ilu 

l>o (•" no meu iwrtfáo. 

l-1'je quo é saber interprutar linhas tor" 
ta-

\'e||l 

contou 
acUines, 
di- ij.iu 
signaes i 
gniliea • 
se passa 

«fl 
'iti 

C n i i f c f 

r i t s 

ie desanimo; 

leiti 
1" 

r nu ai-

Sob a epigr.i|ihe h'nrriinleu • ii„hf 
publicado nos A feMilo* desta folha 

jrtigo do Vii tor silveira. 

mais tini 

t i e i a i i l t c r n r í a «te 
A ! ! n n | t i e r « l « i c . 

]).i i ; , c / , i il Solielui, de hoiit. :u : 
, o -alão do Instituto e.-tava repleto ás i 

horas da tarde d" hontoni. Dccididamentt 
as coniercncias dos sabbados são a n<-ta 
',;,.,„;..,-,,í, a suprema elegância da cidade. 
Tudo o que ha >!'• tino o dc di-tineto lá se 
achava. N"s/a«/"'i/.s eram «uecessivo»; friso»; 

perfis encantadores, «1o chapéos l i ndo* 
Os cavalheiros, na anciã do Iognres, levan-
tavam os .sViii/wh/oív. 

•liavam-se nomes — .-ra todo o /<».-//' iifl 
\'s I, parou 't'n carro á porta: 

n -po:s a carloinaneta. .*:< Ueirns 
a origem das cartas — não das 
quo datam do século X V I , mas 
vieram do Egypto. Ks-.is eram 

-'.-ietitifieos. O signo do Salomão ,-i 
tudo que se passa na terra o 'pie 

a no céo; assim como hoje um n-cn 
tmue dc um seismiigrtiplio signitica pe-
qtieno abalo dn terra, romo uni grande 
significa forte abalo de terra. 

Medeiros depois estuda os processos das 
SíM- 4'Uttil U»S Sori.es lie ts. J .mij 

. Medeiros conta conto se faz a si-rb-. 
os processos mais ditliceis, o que so vê. K 
depois fura a bolha de sabão com o alfi-
nete da sciencia. 

As senhoras viram hoje, no copo coto o 
ovo, um barco com velas, uma igreja V 
Pois tudo iss-o (': —a lbuminu . 

Mas a conferência terminou, depois de 
ter excitado a curiosidade e dc ter feito rir 
tanto, com tuna nota de melancolia. Para 

aber o futuro? Nós todos desejamos 
l i e i " jiara saber da felicidade. .Nin-
nt vae- a cartomante para snljer da 
rte tle uma pe.- ..a cara ou de uma grau-

»raea. Saber o futuro c augmentar 
a tortura. ' Vejam Xnpoleào se soiib sse da 

ti mellior é ficar no /,o,.- <• go-
iiiiioi mia i ionçalves Dins. 

[iic, em i '.nco amio.i 
taatar sem um r. 
viu uni o i n o Ih-ifr-

livro (;:!•• ou-iria 

A t o d o o a s s i g n a n t e d o " C o m m e r e i o de P a u l o " a m a i s i m p o r t a n t e d a s e o m p a -ü h i a s d e s e g u r o s d e v i d a — A E q u i t a t i v a — g a -r a n t e o s e g u r o d e ( J M C O U T O D E R É I S , d e a c e ô r d o c o m a a p ó l i c e a u n o x a a o s r e c i b o s d e s t a f o l h a . 
A riqueza não excluo a providencia. Os mi l ionár ios norte-americanos seguram 

a sua vida como simples mortacs, l ixando assim, pelas luxas que pagam , a 
valor commcrciul da sua própria cxistencia. 

O sr. J ames Colgate assegurou-se ein meio m i l h ão de dollars, (1.500-000$ o 

sr. Vanderb i ld t em uni m i l h ão (3.00:000.?). Segundo a Jhut-ihn Cotifechou, n. 

famí l ia quo por maior quan t i a se tem segurado no m u n d o inteiro, é a latn i i ia 

Vanauiakcr , de Phi ladolphin , (juo paga c m diversas companh ias o p rêmio cor-

respondente u .'l.Htsõ.lMX) d llars, ou se jam 1 l.Gfi.VOOOÇoüll. 

3'arece, á pr imeira vista, que u m mi l i onár io não duvo receiar que os seu9 

herdeiros f iquem na necessidade. Mas u especulação da cabo das for tunas mu i t í j 

ma is depressa do que as arranja . 

Defeza da lavoura 

que 
con 

G R A N D E R E U N I Ã O 

N o paço da ( ' amara Munic ipa l de Tiete 

reuniram-se, a 17 do corrente, mui tos 

lavradores, cominerciantes c industriaes 

do mun ic íp io , ul im de tratarem do le 

vai .t i imentó dessa ela se hoje tão dccahida 

por gunancia dos especuladores. 

Tendo sido aberta a sessão, foi nccla-

tnado para presidi-la o sr. dr. Lu i z Car-

los do Assumpção, que convidou para 

secretario o sr. Samuel Augusto de To-

ledo. 

Exposto o fim da reunião, fal lou o sr. 
rJr. A lb rto Carlos de Assumpção que 

propoz u m voto de solidariedade ao sr. 

Jortie Tihir içá, presidente 'lo Kstado, 

pelo modo patriotico com que tem agido 

na d c fez a da lavoura, propondo t ambém 

u eleição do u m a cummissão do tres 

membros com amplos jiodcres para re-

presentar não s>i a lavoura como o com-

mercio e a industr ia desse mun ic íp io 

perante as cominissõe3 de outros e os 

poderes da 1'nião e do Estado. 

!• oi unani incinente ap; rovada a pro-

Nada iimis i iuvenuo a 

reunião dissolvida á 1 hora da tarde. 

Muitos lavradores quo pela escassez 

do tempo não puderam comparecer, es-

mat idando as òtias adhebõcs ás me-

didas tomadas na mesma reunião. 

l ' rgo que a lavoura abandone o ost.a-

de pr istração em que lia tempos S( 

i cha e que a 'conduz rap idamente á sua 

completa ruina. 

P e d e m - n o s • l i a m a r a t t e r . e e " 

cai.-fio i p i e s a b e b o j e n o s -1 / ' 

g r á p h e — M i a n n . i IN' i'.i.ix. 

para um 
t a l o r , « o l 

i p u l i l t 

a e p i 

N o e o a e u r a o d a 1.» e n t r a m 

d e K a z e n d n , r e a l i w i o s n a l h ü 

S . 1 ' a u l o , l e i a m n p p r o v a d o s n a 

i p a r u íinpr.-goi 
I is,-al • Ic 

i d e i u s e g u i n t e 

»le Pindímorihanp 
••«clko. 

— No miitii de f f t bmll iog.i!,» 
«»C»V1 n ttam dr K. Panlo. 

f «r. ir Curlo1 

Vor,'pr: iu> Isío 

« o haverá dí pacii.js .!a pa-a .lo Intrr r 
—Fan«a o u . ' »niií»er-jr.o da « j r ^Io fe I-

Barro- hi«r o • I*"'» «t oee-ç. 

Ca 

le elassilicaeno os SC. : 
Km I." Ingur, Manoel 

Jorge Artiiur Mnrqn 
\ n t o n i o M a o p i e s N i 

„ ; :!.-, Kn.lras de 

i c r P e r e i r a ; 

i l l " t e d o s S a n t 

t t o e I- i.te L e m o s d o s > a n -

Vasconc t - l l o s : -I.'. V n t o n i o 

.1,. 

oliva, Nivanl 
• a r e s , f l o v i s d 

m / a C a r v a l h o . 

l í a m o s , õ.\ A n t ô n i o I n i r e 

l l o z e r r a , A r m ê n i o l i e i c i d a n o 

M o r a e s l í a r r i s e M a n o e l d o 

.losi- d a s i l v a J u r e m a , l . n e a s d e Marro», -biv 

m e d a « ' u r b a \ e l l e s o , .1 

f u r i b i > . l e M-ive i r . » ' ó t e r : ; 

I S e n e d i c t o f e s t a n a , I s i d r o 

b o V i a n n a ; A l b e r t o 

V r i m i d c » L u i / . d a s i l v a o , 

K a u l L u i / . i - i s t e v e , 
A m é r i c o T o l e l . d e A l m e i d a 

l í a m o s d " r r e i 1.19 e M a n o e l d e o l i v e i r a I 

m a , 11 

tes ; 1-
O l i v e i r a 

F o n s e c a . 

l c IJne-ir 

Je dc 

r 
sua sorte I 
zal o como 

(» sultão Murac V, 
ile domínio, mand et 
mnrso 2Õ.OÍJO pesíons, 
!\it,ihi - - o livro (;:!•• • 

tmto.ra 
que lhe 

rar com 
pie cs seus 

'i áe 
suc-

L-ndoo assim pre-

anoco. 
l indo ' 
1'elix t 

do ministro df. 

i . n s p a r . j 

1" o m i n i s t r o d o i n t . r i o r . h o presj-
indagavam na rua. 

prcsideiito chegou niiiuifos depois, 
num 1'u 'i'i, com o general Aguiar « t m 
liüio o dr. .lo:,c Kodrigues Alves. (Jii tUch) 
s. i x. entrou, num circulo de pronuic i-"!» 

ithia algui m d i " ' ' : 
irifi r neias c uise.;rada»! 
i oüieial, na pes-op 

i dia da sua morte, camu numa 
horrível, contando até os teiHindo.-: 
ri-tavam d-.- vida. 

j,, tri-mendo, mandou ! 
fecllos o livro fatal, para 
cer.sores não o lessem. 

Talvez os assistentes, •, 
vidente, .ligam:—s^e eu advinliassc. . . 

o orador termina, entretanto, dizendo: 
--Ku continúo a aeliar que é um bem 

não se poder ad iv inhar . . . 
Palmas, apphtusos,.. cumprimento pessoal 

tle S. Kxc. o presidente «la Hcpubliea, 
conueou o d. -lile .-leganto d n doilet'.-. 
lindas, do- pd . is e. i!,'a '. 

\ o.i ooiiien '.leia i-á um gr. 

enti 
() 

>vinp 
' -- l i 

,,* Kaptixta Omtaltat, 
! e J , . ã o t ' a i a f f t : í- ' , 

K o m a n > e l l y s " . s Lo-

I - r n a i e l c H >Iar«j i i '-s e 

r , A n » r i . o d c J . z e s . 

S e r t o r i o d o V a l l e e 

V a l l i r n ; U V , A l v a -

I r i c t o .!• I ri i t a s ' l e l l e s e J o s é l ü t 

l u r v i l l e I . o p e s e I I n t o < í e r a l d o d e 

' a l g u . - i r o ; 1:1.', < b r i s t i n . . Ausro . ' o d a 

I I . ' , , l n r c o s Hns-o 1 ' r a u n e A n t o n i J 

I: to as .• 
ivam. •> 
1 , presid.-i.te da lt.-p;iblic.l,f aliava 
dar a «uprema 
eotifereiieia, a 
•u a honra do i 
•sistencia sahiu 
r.erque faliava -obre a arl 
futuro. 
v,' s I.tlfl II fllllll-I ' 

eoii:-apra;ii< 

ipte dr. K 
is-intir, 1 .i i 
encantada. 

drigues 
1 lil ÍOsft. 
•diil.-ir.is 
de adivi 

1-: I 

augu-tai 
de lhes . 

Alves d. 
A tina ie 
. Allitni 
nliar 

i \ 
• •e-i.nf'rente as-etíuro .jue, - nd . a sua 

confcpucia um modelo de friv .li.l i I", não 
monstrará neiilimii methodo novo pnrn 

i^o. Km - orup. n-ação, fala do- .intig-
lii-torieo da arte de adivinhar. 

IVie-ve bem fli•:• r <|Ue, da divisão d«j° 
n- imento humano — -cion-

a neníium a adivinha 

NA o tem (ou lamento a l i r u r n a noticia 
lerenci» da a i" da L- , - rus-a na Am 
do Sul para Huenos Aires. 

L e i l ã o rus-.a li ara no Riu de .'ar.-ir 

!• tr«n<-

A 

Mnrtinli" 
5 í o t e n d o s r- , R u y 

RoM r s i l v a aceeito a •-..nmiMMo .le n-pienen 
, . r O B r a s i l HO t - n , . r ( - s o f a n - A m - r e - a n o 

b a c c r t . i , p o r o r a . . . « 

d o e w » . J o a n i i m N a b u c A--i- l-ra- i l • 

da Cunli i 

O Senado « T f «e hoje ( 
afim de conlî -er da nomea 
ro í'a»»leant. para Minwtro ,1. 
nal Federal, 

m reta 
« Io s r . d r . A m a 

-upieiao 'fribtt 

proUUi i i- d i p 
-ia, r-Puião e urti, 
ei di -iiitep --a, porque também o artista 

i iria eoi.n. e, r o estado de .-pinto ein 
.ue ei!. i t - l i n a o s e u trabalho, para afei 
•o il-o d- ac ordo c.jm i-.-sa indicação, su* 
tentando a- u u ^ a obra de arte p w 

i/ir. I>a!ii a antigüidade aos pr» 
eur i prod lade dos 

logar. d* em primeiro 
líiblia. Me-mo na b ib lk 

rs -trem cocdenina 

VÜLOEIEiÇiO DO M 
o e m p r é s t i m o 

E x p o s i ç ã o R e g i o n a l 
KM 

P i s i d a m c n h a s i g a b a 

' t c i h i i l e i - aeõ «or :» ivs «<(>l»ri- a K x -
i>omI<,-!«<>• - o « r i i p o eM«-ol«» r . 

I i ímmi i-mi «li» n i c n i i i n .\»*n» 
H n I lí'«<! ° — J " l K » » » ' n t a 

|] 41.4 |>I-(t(Ill«-tO^. — O 

grande l » a i »H« i « t c . 
— Oir«;r t ia «le 

i : i c< ln l l i i iM. 
ISe|ti*esNit « I » 

« I r . í l i i l i- l l io- — 
l i a i l e — A l m o v » . ^a 

r i- i l in-%»" «•«» " M l i u i -
r e t e " . - N o t a * d i v e r s a * . 

trai içamento liariiioiiioso e a.Jmii-avel, grupoi 
dc o (-({antes »enhorila» e visituntes <{u» se en-
trevruziivaio Rprewutando densa forma a expo 
sivfo um aspecto divertido . . . 

i «ii.lHll)Olllla«*A..ou, .. , J„ _ . 
iiiDtituiçõeB, possue iiiii grupo eaeolar, (jue peio 
cultivo e amor ao estudo de seus ulmnno?, ifc-
rela O grande adeantamento de «eus lilhos. 

K a f e s t a e s c o l a r d o c r u p o l ) r . A l f r e d o l ' i t j o l 
rcaliiada a n t e - b o n t e u i n a r p i e l l a c i d a d e , do q u e 

esboçamos l i g e i r a n o t i c i a , i m p i - e s s i o n o u - t i o s o 
n o t á v e l o e x t r a o r d i n á r i o d e s e n v o l v i m e n t o d o s 

s e u s p e q u e n i n o s e d u c a n d o » , p e l o v i s í v e l e a d-

r n i r a v c l d e s e m b a r a ç o n a d i c ç ã o . 

P o r t ã o p r e c i o s a i n s t i t u i ç ã o , e n v i a m o s s i n ce-

r o s c u m p r i m e n t o s a o s r . J v i r i p e d e s R r a g n , s o u 

d i g n o d i r e e t o r . 

Damos nliaixo a pequena sai laeã,) iliriifi 1,1 
ikis dr-J. • i lista vo de ' .o.lov e tiarl.is Hotel I io, 
pele el.-ganiu e tailentosa uicuiiia ,\itii Salgado» 

ICxruas. senlioras. 
K x m o s . s e n b o r e s . 

lista festa tão humilde que boje realizamos, 
por entre sorrisos e Mores, e a prova mais iAl-
ijai da syinpiilliia que tributamos aos iliustres 
paulistas que boje n»s visitam. 

Pos nossos coraçõi-H juvenis, jamais se 
gará esla alia prova de defereneia com 
fornos honrados. 

io ba no eóro dos nossus ajqdausos nein 
stquer uuia voz mais fraca, nem tão potico 
uma nuvem que tolde o céu da nossa airgVal. 

E como não ser assim se hoje recebemos a 
visita de tão illustres paulistas? 

v o s " » ? ? ? - - W ü i i P i W SP* i-,!M,ífi-

mente c m cila, estes bouquet», como uma iu-
.ordação do dia d»; lioj">. 

D a m o s a b a i x o o r e s u l t a d o d o j u l g a m e n t o d o s 

p r o d n i - t o s a g r í c o l a s e i n d u s t r i a e s : 

Medalha de ouro—< ompaiiiiia Taubate Iii.Ius-
trial- incdalba d.- piata -d. .Maria Kulaüa Hei-
xoto d. Maria Cedonia Vianna, il. Julieta \ liara 
iiiieno, d. Uras::ia Vieira liueno, d. I.icinm 
Vieira liueno, \itbiir Narajas e d. Arlinda Sil-
va- medalha de bronze- Francisco lsaias, Luiz 
Lenzólari, 1 cdro Amad-i AComp , Vicente l'o-
riisi.-iro, ,|. Anna .loa |aina Kibeir . Mello, llasi-

Iniiani, Maria José U-ndelais; premia do 
pri mios de 4UÍ00U— 

de lionte m so-
inauguiado em 

en.;a dos srs. drs. 
od iv, damos hoje 

jo0$oC)—Júlio Corrcard.- . 
\ n t o n i O L'uteibn.-k, Jos.' i raeiseo Alves .Io» 
Santos, d. Kn.iiiana 1". Linheiro, Luiz IgnaciO 
Leal e \n d ré de Hèu-e . 

II julgam nlo das va as leit.-irnx foi feita 
pelos sr.-1. dr. Júlio Rrandão Sobrinho, Otto ti. 
speelit e «.'tto L. ilehuier, sendo premia Ias as 
luas abaixo : 

1 Canifnlrl.i. d l sr. Hcnjamirii llittene. 
pela maior porei io.il 

o-') Jhii/u •--.(, do -
Imbalni, pala maioi 

i i i r t , 

de manteiga no leite; 
.1. de tiodoy, d a v i l l a d o 

[ l a n t i d a d e d o l e i t e . 

Cotnpic.iuid 1 a nossa noticia 
l,re o ccrtanien ultimamente 
l'in lane nhang.iba com a pr 
Carlos liotellio e i iustavo de< 
mui i as notas que se seguem . 

v , expi.sieõts regionaes, que com a mais alta 
sipiillc.n 5o é maior opportunidade tem sido en-
»atadas nesses últimos nnno» pelo i-r. secretario 
ii-i \"ri. iilturn, tiveram o seu remato te1 aetiial, 
com "o concurso brilhantíssimo de X'indamo-
ubtugaba. . . 

t Iara e evidente se torna no espirito 
•S mesmo no dos mais indiffercntesf i 

indiscutivei*desse meio pratico do so 
,,ul-ionar no nos-, paiz, e pnneipaluicnto 
hotso Estado, a lavoura, o commercio 
dustria, a lavoura, principalinente, 

s-' 

A!.'-,íi do sr. Kdward < i r .au. soe 

m p i r .Mit' firma Iv -b hnston A- < V, 

nios que a ca-a Haupt , l üehn i t < 

A l lemanha , mais u m s udicato ii 

ente so acha a casa K rupp , e a 

r i ic idor Wil le , propuzeratn no governo 

1'aulo, tomar todo o empr 

l."> milhões de libras esterlinas, 

1.. n valorização do café. 

de 

IliV: 

sabe' 

., da 

cuja 

l irma 

-tuno 

desti' 

de v 

jornal do 

üo 

ib 

Med-irr* fa l i . 
idivinhaç.ies jx-ja 
aiit=ar das adivinha, 
lia-- ba p t m m a * ' n- '|U- adivinliam. 

\ P.iblia e entretanto, deficiente p a w 
adviiihaç<>.s: riao - rve |W» a i c oMu I tM* » , 

,to do iiiclio. E t-imls-m não - rve t eu , 
,ura o amor. As mulheres são tão maltra-
tailas p i la BtWia.... . 

Dos (ivr -atrrado-, M- I trie p:»-
troloeia l»i/ corno «e fazia, mostra 
.L,nt.,- fraco-, as sua^ falhas, mo-tra a creu 
, -, nu - to lo- tinlmni n<-a •eiencis, a pwi 
t o d - papas t"iem a> lado a--frokg' -' 

sa i a-
sen» 

A i nda a respeito do projecto 

Ior i ' açãa , encontramos e m u m 

io o segu in te : 

-Sabemos que ja está en» mãos 

Carlos Peixoto o parecer 

<'ampis':i sobre as questões 

c a iub io , parecer que tem 

justa anciodadc esperado. 

O dr. Dav id C a m p i n a separou com 

acerto os problemas, f o rmu lando doir 

projectos — u m sobre a valorização do 

café, e outro sobre a fixação d o cambio, 

o pr imeiro destinado a p rompta deiibe 

ração do Congresso e o segundo á desci, 

volv ida discussão, á longo c reíloctido 

estudo A taxa escolhida para a fixação 

c a dc 10.» 

10 dr 

dr. Dav id 

café c do 

com tão 

11 

d e to-

,1 v a n t a -

s o im-

n o 

iii-
e m c u j o 

t o d a o fu-

p h i 

e p r o g r e s s o a s s e n t a 

• te p a i z . 

:n-no p r a t i . a d o a n t e r i o r m e n t e e l i o j e 

e i i s e d e s e s p e r a d o r a e 

g r a n d e p r o d n c ç á o n a c i o n a l , 

v o n i p r e h e n d e o o l a v r a d o r e x p e r i m e n 

n a a . t u a l g o v e r n a n ç a , d i r i g e " d e p a r -

nvolvimento 

i v r o e r i q u e z a d 

1 l o u v e s 

ã o d e b a t c r i a n i o s c o m 

u n g e n t e d o i 

A s s i m o 

niuiitó d.» \griiult :rn. Compreliendeu-o w 
z e m p r a t i a . l i s t a i . a l e m b r a n ç a d e t o d o s o 

r e s u l t a d o a n i m a d o r q n e o b t i v e r a m n o a n n o p a s 

a s e x p o s i ç õ e s r e g i o n a e 

e m d i v e r s a s c i d a d e s d o n 

b e m n o c o n b e c i m e n l o d e t 

e n t e q u e t i v e r a m : is e x p . -

l e v a d a s A e f f e i t o 

t o Es t ado- , e s t á t a n e 

>doS .1 SC.ecCS») CTPS-
H-e.ex d - I t a p e t i n i n g a 

C a r i o » d o r i u ! t a l , r e a l i s a d a s n e s t e m e z . 

Í ' i i i l a m o n h a n g a b j v e m d e f e c h a r a g o r a o <•>-• 

, g l o r i o s o d e s s a - « c e r t i v t a s e x h i b i ç õ e s d o ui-

t . r i u r d o l i s t i d o . E , c o m o n o a n n o a n t e r i o r , s y n -

t i , e s e d e t o d a s c i l a s , r e i l i s a r s e A br- v e m e n t e 

r e s t a c a p i t a l u m a g r a n d e e x p o s i ç ã o g e r a l 

» ' . , m o u a i í d a s . i d a d e s m a i s i m p o r t a n t e s <lo 

n o r t e ( to l i s t a d o , l i n d r . m o n b a n g a b a f o i e s c o l b : 

r e l i i" v e z p a r a c e n t r o c o n v e r g e n t e (le*t 
los o s p r o d u e t o s d o s m u n i . i p i o s vi-inhos. l i pão 
lei s o u d e ser b e m suci edida a e s c o l h a . C o m 

e f f e i t o a b e l l i s s i m a , i l a d e , q u e o r a r a h v b a n o s 

e c o s líieandros c a p r i , ho-" . s , rolando p e l a va-ta 
planície do m e s m o n o m e , beijo, correspondeu, 

r a o era de e s p e r a r , á espei t a t i v a de todos, 
No espaçoso prado da ( idade, onde se r u i 

, , U 1 exposição, na «na confusão de 
b o v i n o s , ovinos, «uinoe, et<-., produetos var.aoi, 
simos de t o d o s gM.erns, ronj'in'to esse que lhe 
.lava o m a i s anima. ler a- ;-e> .o , n-prescat «vam 
a manifestação bvitiaia do ma s louvável ( 

foiço. . . . 
No centro do praio erjr i'aiT. s- « sr. l.i r.an 

• Ias destinadas a musica e fanula s. < ,r.um<lar. 
lo a \ iefa arr-a, *;n admirável symetria, e«t»n 
-lia:n-«e os es abnl-.s destina.Vw aos an mães. 

A r c o s d e b a o . b i « , c o r i r e s d e U n d e i r o l a s 

í r e r q n e t r a - i o s o » d e f o l h a g e n s , t u d o B u m a r . 

Conforme estava anuuiiciado, realisoit «e an-
te-hontem, lio vasto palacet" do liarão de bos-
sa, de 1'in.IainonhangnUi, ás li H- da noite, o 
banquete offerei ido aos ws. drs. Carlos llote-
lho e (iustavo de (iodoj- pela Camara M u n i c i » 

pai (laqo< l!.v •' In le. 
A m e s a t i n h a a f o r m a i l e I , t o n . I o t ^ m a l i 

p a r t e n o b a n q u e t e m a i s d o M p e s s o a s . E i s a 

s u a r e l a ç ã o : , 

H i B . ( ' . ' . l i o s T l o t e l l i o , < o i s t a v o d e d o d o r , A u . 

n s t . l i a m o s , K m i l i o l í i b a s , i n s j i e c t o r sanitario; 
i d u a r . l o d o C a m p o s M a l a , j u v . d e D i r e i t o ; A n -

t ô n i o C e z a r N e t t o , p r o t n . . í o r p u b l i c o ; K. i ias M a r -

c o n d e s i n t e n d e n t e m u n i c i p a l ; J o ã o M a r t i n s d a 

•unha S a l g a d o , d e l e g a d o , c o r o n e l J o s é Antônio 
n l g a d o , d r . A l f r e d o M a c h a d o , d i s . J ú l i o l l r a n -

a o S o b r i n h o , i i . s p e , ; r . r d e a g r i c u l t u r a ; João 
I r n C a r d o . - o , c h e f e d a C o n i m i s s ã o ( i e o g r a -

,,,-a «• l ó g i c a ; t e n e n t e - c o r o n e l J o r g e P i a » 

t a d o C l i m c r i c d e O l i v e i r a , 1 ' l l n i o C a b r a l , A í » 

i i.'i i . o r n e s M o n t e i r o , O t t o S p e e b » , c o r o n e l 

a r l o s A u g u s t o X a v i e r d e A n d r a d e , d r . l ' e r-

: m d o W e m e c k , o f t l c i a l d e g a b i n e t e d o s r . *e-

r e t a l i o d a A t u i u i t u r a ; l r a n . i s c o l . e i t e M a c h a -

,. r e p r e s e n t a n t e i l o I ' i r . - l o r i o d e H. J o s é d o s 

. ó n p o s , d r . A u g u s t o I- a n m , c o r o n e l Juliano 
b i r t i t i s , A r m a n d o s á l i a n i o , <lr. H o r a e i o l.ane, 

W i l l i á n i II r t , d r . l i n g e n i o ttfi h a , juiz de 
I l i r e i t o d c C a ç a p a v a d r s . v 1 ' e r e i r a , M a -

r i o C u n h a , l i i v . e s t o d o . - í i i z a C a m p o s , d r . Í J H f 

p o i l o d e F r c i i i " , M a a U o l d e C . d o y , m a e s t r o 

J o ã o ( S o m e s d'-' Ai-a i j o , J . l i o l e S ê n i o r , A n t ô -

n i o ( S a l v ã o d a C u n h a l r a n ç a , e o u t r a s p c s ü o s a 

i j o s n o m e s n o s f o i i m p o s s í v e l e b t i r . 

A i m p r e n s a e s t a v a a s s i m r e p r e s e n t a d a : 

L k á n i o L e i t o M a c b a i l o , d A ' U te, d e s . J . s i 

d o s C a m p o s ; A u g u s t o l i a r j o n a , d o ErIndo de S . 
; ' , , „ ; , . . r i y n i o l:< v « . d o > ••-cio 1'vVir.tano. A n -

g n s t o M o n t e i r o d e A b r e u , d o i>mru> f o y n l a r } 
H e n r i q u e P i n t i e i r o , d a V . w h ; C a r l s K u v s e . o , 

/ • ' « , . / ' . i V o ; I - r t u n a t o P e d a t e l l a , d a Tribuna; 
S I Hociia e d r . A u g o - t o !'• - m m , do Criador 

lulinfii e Mele i o r e . d o M e n d o n ç a , d o Come 
,'reio da &• Pu nlo. 
\ h ' r i o d e b r i n d e * f o i i n i c i a d a p ' ' ° » r . d r . 

J o ã o M o n t e i r o d a « u i b a S a l a a J a , d e l e g a d o 

p o l i c i a , e r n n o m e d a « a m a r a M u i e i p a ) , mm (h-

n , ,s v i s i t a n t e s> l'uíi. Io e s d o - r . d r . \*<y 

1 , d e l r . i t . -, • t a d a n d . . a C a m a r a M u n i c i p a l 

e r n n o - n e d o s r . s e c r e t a r i o d a A g r i c u l t u r a ; <io 

» r d r K l u a r d o d e C a n i p o s M a i a , j m i d e 1 ' i r ew 

I o ! b r i n d a n d o « o s r . d r . ( , u s ' a v o i l e « » . . l o y , 

c o m o s e c r e t a r i o d o i i d e i i o r e t i l b o . l e 1 ' i w J a . 

m o n l i a n g a b a , d o - r . d r . J ' « V , ! ' . L a r ! «« . » , «a t»^ 

d a n d o e m n o i , . e d o s r . 1 ^rlos P n - e l h o , w * e x ^ 

e o s i u . r e s . d o s r . d r . C ' - » r N e t t o , p r o i w i t o t P — 

W R i o , e i n n o m e d a c o m a . i s s » . e j e . - o t . v a 

f e s t e j o s , A i m p r e i . s a d a « a p i t a i . 1-

l o e Ps . t e i l : . a o s r . d r ' i ne t av ro d e < « • » 

a o p o v o d e P i n - l a m ^ i r i b a n s a b a . 

t 

O servieo d o b m q u e t e f o i f e i t o 

C l a r o M o n t e i r o d e ' - - l o y , a u a d i a . l o p e w » 

c a p i t ã o l l i n o i i t j S e r e r i » . éom « an t o- i . 
A r t ^ 
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IVioí , Maurício Marcondes do Oliveira • Ncl-
inln> Uoreira César. . . . i 

Iluranto <i luinuuu-to uinu banda no imwlca 

woculeu variadas peças. 

Ai.tes do banquete o «lr. Elias Marcondes, In-
.endi-nto ijiuiiinp.il, cm iionio ilu ('amara ofte-
w f u r a i ligeiro d Incurso aos urs. ilrs. <• arlns 
liolcftiO o (lustavo do (imluy lie/ medalhas dc 
ouro, c jin a cíligo «Io sr. (Ir. .lorge '1 '.'.'''V ' ,1' 
il. -Vinftilas : — unia no ur. presidente do l'.itailo 
I nUu<lo II seguinte inarrilição : . . 

• Ao esmo. er. <lr. Jorgo Tiblriçn, b«i.leitor 
ila lavoura --Homenagem da Ca mura Muni-ieal -
A.i limi» outras traziam os seguintes distiC".-i : 
lluaictauetn da Ouinara Municipal aos »rs. «.rs, 
Carlos llotclho o ti 118lavo de dodny.» 
" Ah medalhafi. juntamente» com Ires cart-oes 
iln miro, estavam em um rico eslojo. 

Itssns medalhas foram feitas pelo tf. André 

de Ií(m;J. 

t> <1:'. Carlos Jiolellio, em companhia «le di 
vcMuis possolÜi «! d.js representantes do Correio 
« <lo N, 1'iiulo embarcou ás 10 horas na.judia 
lidado. 0111 Irem especial, chegando a ostariipr 
tal us 2 horas da madrugada de lioutom. 

\'o palaeete do sr. liarão do l.essa realisou-se 
».i'i:-!ionteui uuims In Imile em «pio tomaram 
J...r(o 11 cxma. família «Io «Ir. Gi.sliuo de ludoy 

grn.ia numero «le scnhorilas. 

I) «r. «Ir. Elias Marcondes Homem de Mello, 
intendente «to 1'mdumonhaiigabu, nficrecou hou-
icrn n ipiolla um almoço nos srs. drs. .loão l'o-
M i i . r.Uiso, chefe da Cnmmissão licograpliica 
«• ' 'etilogica, a 1'niiiio Ilibas, director do serviço 
»,i:,itario, como illiislrrs filhos Jaquella terra. 

No almoço tomaram p"rte «>s srs. drs. «lua 
i vo de «Siwlnv, Ifeasrar IVreira, Ciinacou Mon 
1-ÍTO, capino'.Manuel .Monteiro O /ar Mine, tf. 
i.iljollijo, Manuel Martiniano tiodoy e w i>c 
»'i?utea ropresenIantes da Imprensa : 

Huguato Jtarjoiui, do Kltn4<\ Melchlor ( . de 
Manáuoça, do Couimercio, Carlos lluyse«eo, do 
/V.o.yWFs, Augusto de Ahreti, do himin J'«p» 
W , Henrique Pinheira, da líco/'f, e Perluiiato 
lYüaUlIa da T.-ihana Itatiaia. 

1'otriu erguidos «,s seguintes 'no le-;: 
«to dr. («eslavo de (ioloy, ao «Ir. filias Vai-

•..•ide»; do dr. 1'milio líibas no mesmo; do 
Rccha, ao mesmo; do si- li.no 1*. Card-1 

iw. dr. Godoy; do d;v filias. á imprensa; «Io sr. 
« ,;rio» Utiysi-cco. nos drs. Cardoso, tiodoy, làui 
lia Híbas c Kliin Marcondes. 

Xersc mesmo dia depois de um pequeno pas 
-riu A margem do rarahyba, o sr. dr. lien.ia 

. « Knlieiro. mtacb.r do ..WtVl-We ..fi;:re«-eu 
. -e i^u. v,̂ -... u-- >». j-iVlisa, lia 11-llU ,-U' <11 

gomai um copo de cerveja. 
« Ttortfireeentnntos da imprensa que tinlmm lica-

do ei» Pindanionhangaba, regressaram l»»n:em 
;« etla capital no rápido «juepas a por nquellu ci-
dade na 1,50 da tarde. 

o» ncsinoa enviaram n feguinte (ele^r.niunu 
a" «ir. dr. Mias Marcondes. intc;i lente da pn lla 
. hiv: 

« Os representantes do i . 
/ .'ii/«ffi», 7V»'<,oíflr, l>' iyio f <j'(i:'! i agradecem 
a v.ess. o carinhoso acolhimento e aproveitam a 
necaai»® para felicitar na de v. exa. 
niuaioipio «le Piiidaiuonhayaba pelo exilo bri-
lhante da exposição*. 

i) nv. dr. tinsliivo do (ioloy, secretario do 
luleriftT, de rindan.Dnhangaba dirigiu-se « « 
-ii» cxma, família para a una fuxend.i cm f!e-
d^irpçio, devendo regressar a esta capital por 
e.-fee trc.s «lias, 

irriía agora agradi-cermos ao-< srs. baião de 
1 r, iuteii.lcjite municipal «laquella cidade 
• • iceío gentil por que trataram «> nosso repre 
>cn'n-Klo iiaijuella cidade. 

A' Câmara Mimi-.-ipal «le I'in lanirinhangaba o 
' 'r"'o felicita pelo biilhanto cxiío do r:cr-
t."cen do ante-hontem. 

smEmm 
mendou tis 

iinc-n 

UilCiM 
arvores nééeãRivittsp.-ira u 

nrbciiiiaçtto da m a Uiaelutulo no trecho 

onde ;já estão protnj i toa os servidos de 

. I jrgauiot i l i» «le j-uíiseiits. 

—Acha-to ik-^Ui cidndo o sr 

.!«• Nieirellos, itispcelor sanitar io. 

. ' E A H A Q O A B A 

A o gr. Lu iü í iu imi i i ães . re=it!cntc m.shi 

eiilfttle. e pcissuidor do liilltcto soj-loado 

«•wn í.">:(i(iusihmi, fui papo niitc-liontein 

«•í.ca quan t i a , do conCorinidadc com o 

rcc;.ho q u e passuii. 

— S e g u i u uuU-liontoni pata iii-heiloui-o, 

m i jo foi lixar rosideucitt, <> i l lnstrado 

l í icí i í íat ivo dr .fofio Marco l ino l''i-agoso, 

<|tii du ran te n l p u m tom[io residiu uesta 

cilis-ÍO. 

— Dcixnii a rcdncçfio d ' . ! A,.;» 

M'. dr. (.'Iiri.-tiaiio Infante. 

U K I 1 X A 

•fA <0 acliu nesta cidade o n . ak r i a l 

l .v jwgrapl i i io p a r a <> Mon i r lp iu , j ,rnal 

local ,-juc deve aj .parercr liivveinentV, foi» 

a diroeção dii nosso collega de imprensa 

\ icento l í t tnos. 

— N ã o tendo pod ido entrar cm nc-cor-

do, o v icar in do jouv i l i i a com a geren. 

-ia ri.; Compan l i i a Luz Mlcetricn, deixa a 

ma».!-:.: desta c idade do ser i l i um inada 

i,or i.s.-o Fyst ima. 

S. Carlos do Piulial 

'.'hi-gou antc-lioiilem u esta cidade, cm 

e.imp«nhttt dos srs. drs, Litix Misson t> 

i;i<an3o Pr iKsto IVrrcira de Carva lho , 
1 n U a da J-lscoln Agr íco la de Piracicuba, 

».ut» t u rma de a l umnos do i'.'' a n u o da-

i[ t i f lh escola, q u o vêm. cm vxeur.-ão 

pr* t i ?» visitar a l g umas l'it/.-mias do n.u-

nicip.'". devendo seguir depois para l>ou 

rn.ilo. 

A tu rma se coinpOe dos seguintes o.-
tii-íantcs: 

José de Ncgreiros Ce3;tr. 1'i rnn i ido d-

S-jU/a (Justa, Jo.sé Aimira l (.'ampus, . loão 

ii.i i-i!v(ira Prailo, Iv lgard .Maldonado, 

J o i í Ferrar ( ronwgi t C in t ra , MareiJio 

r m l c u d o , .íoüé Val l i i . i de Mello, Oe lav io 

An tôn io t . omardo e Olegurio ( iui-
luârác?. 

— Antc-l iontem. cm u m rc-staurnnt «Ia 

rua Un t g uny í t n a , esfjuinn da rua d o 

Mcr Ad.i , de propr iedade ile Victor 

l íatbieri , foi d isparado u m l iro de re-

volvei por u m lius hospedes. N ã o ficou 

ítvOBisuado se o t iro foi casual ou eli?pa 

r«i í» contra a l g uém . 

O facto foi levado ao conhcc imcn lo 

da pol ic ia, tendo se evad ido o airtor 

do tiro, t r abn lhador de roçn, como o 

í ' o o® dema is hospedes tlaquelle rc 

« taurant . 

T e l e g r a m m a s 
( S e r v i d o e s p e c i a l d o " C o m m o r c i o " ) 

1 ' u r r i d n f 

1510, 21 

As corridas rcalisadas ho jo no Derhy-

Clttl) estiveram pouco m u t u a d a s por cau-

sa do m a u tempo. 

( i a n h a r a m o pr ime i ro parco em 103" 

os an imaes Cn/stal e ITorrai. 
l isto parco foi , porém, annu l ludo . 

O resultado dos outros parcos fo i o 

segu in te : 

1» — Faísca o Muriutt. Tompo , (>'»". 

Pou lcs : 25S000 e :lí».fi4U0. 

90 _ 1'sptt'lilhti e Mo/Hr. Tempo , 100" . 

Pou lcs : l"AS'.")L>0 o 10S41HI. 

— Tejo o A vali;/. Tempo , 10í i" . 

1 'oulcs: i:iil$:!(K) o !»Ò$ 1(10. 

4«i — f '.apitai c Ok'li*Tempo, 107" . 

Pou l cs : .r>!'$!>00 o ltitliji-UlO. 

jjo — Marim e EpUçua. Tempo . 1(»-'". 

1'oules: •_'7.-?:5lU) c 15$tM>ll. 

O mov imen to geral d a casa dc pou lcs 

fo i cie 4H:'.>72*í000. 

F o u í - I » » I I 

í l t l O » COKTRA r>SÍ0 P.VCI.O» 

Realisou-so ho jo no i/roaml da r u a 

Guanaba r a , o MÚteh de foot-baU entre o 

tenn m ix to v i u do d'e-sa capital c o 

scratch-tram d esta capital . 

A cuncurrencia foi enorme , tendo s ido 

o jogo emocionante. ( H fbot linllcrs pau-

listas j oga ram com m u i t o denod 1, ven-

cendo os seus adversarios por dois goals 

E S X T E i R I O R 

(110 

I t l l l n p i i r o v m l o 

W A S l I I N t I T O N , 24 

A camara dos representantes anprovou 

por "_'.d votos contra (, o relalorio «la 

( . 'ommissão m i s t a , da C ;amara e do Se-

nado o bill sobro tarifas dos railinti/--. 

E x p u l s ã o «lc e s t r a n s e i r n * 

P K T i n í S l H M U i O , 24 

A P t u n n approvott a sentença «lo Tri-

b u n a l op i nando pela necessidade da ex-

pulsão «le estrangeiros, mesmo cm tem-

po de paz. 

V i s i t a d e e i i i i i p r l m e i i t i i s 

\1 C X X A , 24 

Chegou o tenenle-general Sal. Ia 

veiu c ump r imen t a r o citefo do gab inu le 

austr iaco. 

' I S v p e i i i v í i o i n j i l c r u n n A f r i e u 

C A I l í O , 24 

A co lumna ingle/a soeronvu a guar-

ni(,-ão do Talodi o hat 11 a I r ihu sttdane/.a 

1-evol'ada, ma l a ndo ;i."i!) ind ígenas o ca-

p t u r a n d o 10(1. 

Trii>«lu<l<i<."*<> <Si> <1ii>(i!0 
«le A l i n u d o v a i ' 

M A D I U I ) , 24 

l i i fceluou-so hojo j» traslii-ía , ã ' 'I" ca-

0 o pr íncipe d. FernftnrTo representando 

a fu tn i i ia real, todo o ininis 'cr io, diver-

sas commiss-ões da nolir«>za e grande 1111-

mc-ro do oflieiacs d " m a r e torra. 

As tropas desfilaram an l c o cadáver. 

Uc j ç r e sN» i I o k r e l a 

M A M t l D , 24 
i (iruvavel 

i l . bado de La 

íets regressem cpte os 

( irui i ja . 

S*fisii<» d r o p c r a r i o N 

P A I U S , 24 

L r T. publ ica un i te lcgramina do 

l ieyiim duc i n l n «jue a pul ic ia prendeu 

dois ojierarios da usina K m j i p a c e u s a -
sados ilo traição. 

Uns ( I I s c ü p n o ili» s r , ISi-I i i idI 

i : rÃ<» , i»4 

l an un i discurso quo fe/, m - t a cidade, 

o sr. l í r iand ministro da inslntcçfio e 

dos cultos louvou a a l t i tude ip io tem as-

sum i do u l t imamente o exercito 1'rance;:, 

toda do lealdade. 

t< fer indo se ao proletar iado, disse o 

min is t ro «pio o snlar iado h a do desap-

parecer c «pio pelo s.vsteiwi <le leis ejuo 

o governo prcleiidc- adoptar , <>s operario3 

de sociedadcs possam vir t omar ae^fica 

das mesmas . 

2:1 de alirll ultimo, que, conforma cícrlplura 
lavrada em H do me/, lindo, 11a Hlreetotl» do 
Contencioso e cm notas do tabolllío Uario, toi 
comprado pela f azenda Nacional ú ingfi I ria-
cisca do Xosra Henhnra das Dores o piodlo 
com terreno, sito a praça lloinsuccosso ua el-
ilado de .laiareliv, neslo listado, 

N. -S7 líomeilo-vos, para ns fins convenlen-
te;, a iu-.hisa portaria do '.'O «Io corrente, con 
cedendo lies nie/.cs de licença parti' tratamento 
do s.ntde 111 4" cscripturnrlo dessa delegacia 
Murico do \ eivuciro. 

V i « l a s o c i a l 

A H I U V E R S A I I I O S 

Fazem «unos hoje : 
A menina Mn.y, lllh.i «lo sr. dr. .loão Maurí-

cio de Sampaio Vianna, advogado u vereador, 
municipal. tu, 

A senhorita Zulmira rieury, (ilha do (lavo-
gado ur. dr. .Toão Aueiisto de Souza rieury..^ 

A sra. d. Olympla Marli ís M. Vieira, dirc-
etora do ^rupó escolar «le Santa Iidiv^euia. 

A sra. d. Dclphina do Campos Abreu, «ípfisa 
«lo sr. commeiuhulor Hanicl Monteiro de Abreu, 
commerciante nesta praça c cônsul do 1'arivtuay 
neste i-lstado, 

A oenlioriía Tiita 1'osa l'« rreira, lillta «lo li-
nado capitJo .Tose 1'into Ferreira. 

CASA.MEXTO 

ücalisou-so em Ai iparo o casamento do sr. 
.loão CorU z da liama com a senhorila llalliina 
llrande. 

—Consorciaram se ante hontem em ílio Claro 
o sr. .los# ltaarte «le Oliveira e a scnligrita 
l.uiza do'Arruda l.einenlie, Olha da cxma. nu-
va Lemenhe. 

B O S P E D E S E V IA JANTES 

Sejao bojo para Volta Orando, 
revmo. padre Miguel «la N ilo. 

Minai, 

ARTES E DIVERSÕES 
l * < » l . v ( l i r a m u 

N*a maUiiòp de hon tem repre-enla^m* 

se a Cartillrria llu-licaiia do .Mascagni, 

e I Piii/Hacri, de l iconcavallo. 

Nesta opera o haryt j no ( ' a rona '» o 

tenor \'cnerandi deram conta stitisfsto-

ria dos seus papeis, o «pie não t inl tam 

conseguido da pr imeira vez. A m b o s fo-

ram • pplaudelce. 

A ' noite, o theatro cimplctam^ntc 

cheio ouv i u novamonto 11 Troralorç, de 

\'erdi, u j tp laud iudo com cn thus iamio 

diversos trechos da ain-eciada operaST 

- Ho jo i ão ha c-ipeetaculo. A m a n h ã , 

será canta ia a opera do 1' t tceinc—Tosca , 
cujos papeis e-!ào tis-im d is t r ibu idos : 

Klora Tiis-?b, |)e Itenedetto; Cava lh í i ro 

Cavar.tdoss1, Cav. ( 'oll i; l iarão Soarpia, 

Ardi lo; An^eloíti, I'i ri; Spoletui, Ferra-

resi; >ai-ri.-tã". ( 'n-moun; -Seiarrono, Mar-

tinelli; t arccreiro, ( ircchcr. 

S i « u ( ' l i m a 

Despediu-se h utlom cio publ ico do São 

Paulo a etiipivza ( landbitrg, <pte, duran to 

o lemjio que e ( ce 110 S anCAnnn , uos 

proporeionoii b ias uoittulas com a» unas 

interessantes vistas e inemalographicas . 

—líealisa-se aaraid iã uesto lheatro u m 

cspectaculo cm beneficio dos aclores Leite 

c l írand ío .Sobrinho. 

Será representada a peça em 3 a elos, 

Çinin tem trlb-olo* ''1? ri'lro..., 110 qunl 

toma parle o a-t »r lii .tiidão, «pio t u a b e m 

r e . i r a o 111 u c l o j o I f»ft'limrtl>i1B~t 

artistas Rnearnaçâo e Hra in lão Sobr inho , 

o du et to eomieo (t Itofao c u m tnonolcigo 

pelo dist inelo i imador I .age. 

X o f im do esperta ido o actor I l r audão 

•Sobrinho fará no violão a sccna du re-

vista duanabat iwa. 

A todo o assigiiaíiíe do ü̂ossímopcio d© 
G. Paulo" a mais impoHaníe das coŝ pa-
uhias de seguros do vida—Ã Erpiitafiva-gJ-
ranto o seçni'0 de Uifl COUTO DE RUIS, d© 
accôpdo com a apoüce aunexa aos vmhos 
desía folha. 

A r inue/a não cxclue a prevideneia. Os mi l ionár ios norte-americanos soKuram 

a sua v ida como simples morthes, l ixando assim, pelas taxas que pagam , o 
valor commcrciul da sua j .ropriu existoncia. ,.3 , , r,f,r, n nn« o 

O sr James Cól»ato assegurou-se c m me;o m i l h ã o de dollara, (I ->(in ( i i i )» o 

sr. Vanderh i ld t cm u m m i l h ão (3.IMMMMI*). Segundo a M u U i ^ , » 

fami l i i ciue por ma ior «[uantia se tem segura,lo no i n undo in leno , e a l.tn t ia 

\ anamaker , de 1'hi ladelphin, quo paga cm diversas companh ias o p r e m o cor 

resnondento a :i.8Kã.OO() dollars, 011 sejam II.(l:iõ:0()li.f(»0l). 
1 C á pr imeira vista, que u m mi l i onár io n ã o devo rec-tar qt.o os seus 

a p t i m c u a . . ,1 . . c f , p c c l l l aeã0 Ua cabo dns for tunas mu i t o 
herdeiros l iquêm 11a necessidade. Mas 

ma is depressa do quo as urranja . 

S P O R T 
joe:<i 

O dia • onil., 
tíl', HUliiiit ( 
«Ia Mniica o 

Tudacia 

T C l í l ' 

1't.l'll I'A ITJSTWO 

!•«.I r.iitírh it.:• f ,r,i-b»U entro o 
> /Vo,/;.-,/,(„,, üffastoii du [nado 
allii-i .-nados 

OS MORTOS 
l''it!lc'ceram: 

!'.m I tupel iu inga, d. L i ban i a ( l i avcs , 

m ã o do sr. Carlos Chaves. 

— K m Itú, o sr. ,losd . fac intho do Nas-

c imen to o o sr. J o ã o 1'into. 

— X o I.'ceife, o sr. Car los Medeiros. 

— No l í io Cirande do Norto, a sra. d. 

1'rancisca r l 'heodolinda ela Conscua e 

S i lva , a sra. d. O l iv ia I.Vlinea «le Maga-

lhães, a sra. «I. Ange l i na de Macedo e o 

sr. A n t o n i o Marí in- 1'ilho. 

— K m Ju iz do l e r a , o sr .Jeremias 

l laj . l ista de Kio,ue:redo. 

Ani-

eo :i-r''iiui 

no 

OFFICIAES 

Pequenas noticias 
F*tá encarregado lioje do serviço de vaecina* 

çío contra a varíola na IMrertoria do Servi»-" 
Ssaitario, das U és 3 hora* da tjrde, o in.-pe 
eter saniiario dr. Francisco Cavalcanti. 

— Xo loífar denonriinailo Sar»cnra-t'é.|iiena, 
proiirao a esta capital, sul.in hontem ao ar 
um enorme balão de 10 metros de altura, oí-
fern-ido pelo sr. Jíanr̂ -t liias «Ir Carvalho. 

IVtra festejar o arto, ímure lopo dc artificio 
à» grande effeito e de preparo da fabrica do 
m. Pfdro Vidai. 

S e e r e l n r l a s i ! i« 1 u i f t o 

1'A/KRI.A 

l>o expelienle «lesta secretaria, cxtr.diíino; 
•S: ^uiuic : 

Via ri 
Sr. dilcgjd.i fi.nai em S. Paulo: 
N. M*— Km t,bedieacia ao Jcjpacho do sr. 

miiiislro, ilc 'J9 de març., findo, cofiiminicu-vo-i, 
para os devidos cffeitos, rjue o Tribunal de 
Oont.n. em eeníia de conforme declarou o 
rrspcctico presidente, em oliicio n. toe, , - > o 
de ni.ii^ ultimo, julgou ijonea o snffícicute a 
fiança de -l-'!», tu\ uma ra lc-mcta da C.iiia 
Keonomica, prestada p >r .toa piirn Afanrs-I de 
I reitas, era R.irantia de sua responsabilidade « 
d • ec-ns pre.T stos no lo ŝr de agente do Car-
reio de S. Joio da floca-na, t;e«se Kstado. 

(ht*roslm vos declaro, na f.'rma do ritailo 
despacho, íjuo o sr. ministro r „,ívru rhai tnr 
a v-.-sn sttenção para o facto de ler o onta-
dor em vo sa delegacia roacorda lo com a in-
formarão prestada a respeito do mesmo pr ^ 
eess ) pelo c-scriptiirario ívirico de Vergneiro, 
da qual «e verifica q r nada affiriuoii nc», C Jn 
ilui'1 o referi-lo escriplurario. 

S. áífi»—l»ec.laro-vos, para o«i dr-vilos efíc-itos. 
le actôrio con» o d f- f l d l » da sr. Btawtro, de 

a as nivíeo,engulas ncoavam-sr oc-
cupulas por yenii.s M-nhnrilas, latuilias e 
os aiitanl"-. d". -. ••• xji.rt. 

(1 i -sultado da •• ••rrida fui o segninte1: 
1' pap o - 1,'apli.iel «Io |t irros 

ma is d- J e aniios, «lc S. P ul«t. 
1'i-etnios : li^l.t', 110 1-e X(l.5 ao 'J1. Dis-

tancia, 1,-JUU metros. 
Mrrope, cstreiiutc, ('aslanho, dois nmios, 

Xon narrlxct e Granada, Joaqu im Si lv í , 5(1 
kilos, 1" lugar. 

T!-iy Hrax, Protasio, .V_» kilos, 2". 
Mnrrcviniii, José hetnos, M kilos, ô-.' 
Xota — Não eorn r i m Ml.il,\ U u í u m c 

Viu. 
:!(i$G(k;» (• |o«. Distancia, 1,200 

metros. 'Pernpo, Ml". 

(•anhou Strriip'! depois de un.a hicf r com 
(iil-Ifras. Kste, debaixo <lu 
11111 mati 2*. 

Ma,rvupii», aelniuo-i qne não estava bem 
preparado, p.-ils, jar-pu i,u,j está ba-
stante gordo. 

2 ' parco — IM,-i,f, Madeiro «f- lltnlu — 
Animaes de qualquer edade, na-cid.íi 
K-d.-ido do S. Paulo. 

Premiei-: S r Ifi) > I a«. I"c- UO^ÍXK) .10 2< 
Dist.inein, 1 .(W!) metros. 
• h-gelia, c!i.-;ta:i!i'i, p.,r M;d:>» e AWaurn 

Ormos, .r,2 kiloa, p\ 

Cit/m,nl, A'»'isliiil;.,, r,.", l^iliu, 2". 
Hitr,!ii,a, Pr.dasiu, 52 kil«,-

'. '"/. K. I, ii/, -ri2 kih.s, t". 
I'iitilcs: 2Tfli<j(.KIe KK^XIO. 
Ti lllpll, li/.)". 
V li, correu t n 
1'Ntn sabida foi muito 

ao ter se rebentado a fita 
vez. 

Já n e las roIumtuM conrlcmnámos i Har-
timj h-it" <• linntein veiu no? provar q n í não 
slll.-tilúe a l.atxli ira com vantagem. 

Ai</rHr/l snbindi» «111 sepundo, foi Iticlar 
com f,-tr,i o tomou a ponta. Kstn, em 110 to-
dos os filhos de /:•» ,/'((,-, não cscafiu a 
Itiefa, vencendo. cim.< acima di-sémo-, Ar 
t;rli", sc.rnida do Ctffirat. 

Kiterlina e f."'i,' mtma bafta^em. 
'•>" parco — !>, . iia-M-1 /Ir Atj»i;r — Ani-

maes nacionaes. 
rremios: snofuori p . , i j n i n u a , o-. 
Distancia, l .õ(r) nu-tni-. 
('antnnka, castanho, por Pito e I " , J o s é 

lc mo", .'I kilos, I" . 
Trari-nir,, Otwfi-', "> kil is, 2". 
TH»-,», Marques, 5t l:ílo-, :'.e, 
Bi» Orm /-. If . IV»rh . . i - ü 1,, 
fldlflr, K. f.nÍ7. .V, Jíiíí—. -r>". 
Pooles: üíî t s * > c- (7>.-i r n . 
Tempo, 101". 

Depois rio nrn intervallo de cerca dr 10 
minutos, foi dada a saliida, nr-te parií>. em 

eoiirliç,V>s: C-Iarid i, |. .r ui, 'írf^ryi eorn-
pletanunt,'- r te id lad 1. devido ás oito sahida-
que k i em falso. 

Castanha negou se sempre. Afinal partiu 

na frente. 

líasultndo : <Àtsla ha em 1' srpmda 'le 
Iracrma, J\ tM,i u outros 11a ordem indica, 
da. 

parco—«Dr. ('. de Sousa Queirós». 
Animaes de qualquer pai/,. Prêmios, SüOjS 
ao P o 120$ ao . 2" 

Distancia, l.COO melros. 
Poules : 2»$ KX» e lt$000. 
Não correu Inutwi. 
Seccvm por üurrrillfro c flarrra, Ormos, 

CO ki los.—P Pery , Jac-b^ r>5 kilos.—2" 
flomhrn, Luiz. -ri" kilos,—IV. 

Pi»tir 11 to, Protasio, 52 kilos—1". 
Cabida boa, 
y',-,•(/ tomou a frente, 111a", ao virar a cur-

va dó Lanbual cedeu evsa posição á tom-
br*. 

•Seriou qtle vinha em ÍV no posto (le 
1 . 000 metros começa a avançar em uma lu-
ta com ]'ery, ainssyue colíocnr-se oni^ 2". 
Na «nlrada da rccia íiual o lilho de Gitcr-
rillero consegue t oma ra ponta pira vencer 
bem, ni)c;a- de levar OU k í Io ' no lombo. 

Neslo pareô houve umas chicotadas entre 
os joekeys Ormos c Jaeob. 

Áquello montando ,S'.-.icme esle montan-
do J'cr;t. 

S i o questões da competência «Ia direeto-
ria resolver. 

5- parco. »Dr. C. de Paula Sousa». Ani-
maes nacicinaes. 

Prêmios: Si>0$ ao C e 12U.Ç ao 2'. 
Distancia, 1.G0Í) melros. 
Tetn])o, 1011". 
Não correu !ti" 

Castanha, castanho, por l ' h c 1 V « J o í é 
Lemos, 57 kilos —P. 

Anjelia, Ormos, 51 kilos--2'. 
Tamoyo, Protasio, 5 '. Itil e— :>'• 
htirt/, K. Luiz, •'•! ki los—P. 
.Sabida explemlida. Dominando o pelo 

tão Tmcj e nessa posii;ão se conservou alé 
o poste «!e 2,0tK) 

Ari/dia, que vinha cm 2' nffer enu hteta 
e sem esforços consegue pascal a. 

Gaslaidio, quo mais nu menos vinha cm 
lueta com .1,•./••/«'«>, 1 'iiscgue tomar a ponta 

Arq*<,n, norrf 

0" pareô.—«Dr. 1'irmiano Pint >..—Ani 
inaes do qualqir r idade, nascidos neste 
ICstado. Pri-niio-, 7<r.i,*i ao I " e 111 W ao 2" 

Distancia, I.õmi melros. 
Cipond. A("í.-|íiiIki, õ S kilos, 1-, (ht, p r o . 

lasio, 57 kilos, 2'. f í ó e , C . Nápoles, 5" 
k i l o s , Í V / / , , , K. Puiz, Õ2 kilus, p. 

Tempo, 10b . 

Sabida muito boa, tomando a po-ieão 
principal Cajmral, que ebegutt foliraclo ao 
vencednr, s"giii Jo de < i', Uinncdo a Cite 
distanciado, 

i ' ( OT-P.A1.T, 

1'inilo rcrsna li ia 
for telcgrammir recebido do líio, tivemos a 

agradável noticia de ter sabido vencedor 110 
»iat(h do fool li-itl disputado, hontciu, na pn-lla 
cidade entre o quo darpii seguiu aahbado 
e o icratch baifinmincnae, o Iram paulista 
com o tenre de " a I, 

As archi-baiicadas do 1'oot-ball Club achavam 
se repletas de famílias e cavalheiro», «,b rpiac-% 

»m»i 

l IClIliiEi* 

n lar 
>,1 

influídos com o cniocionanlo joj-o d j fo il lall. 
applaudiam ambos os tr.ni 

Aos fool-thdleiK paulista.', enviamos as nossas 
saudações. 

.'.'.' iiuith ilo C.imjynnalo Qcrmanin rtn 
rnidittaiir,. 

üealisou se honteni, a t".' prova d» corrento 
Campeonato, disputada pelos clubj (ionin.mia o 
paulistano. 

A's t.'22 minutos da tardo o rrfercc Sr. Col-
ide, foothttlltr do Palmeiras deu o bienal para 
u inicio do jogo ; fei o o Paulistano que lojro 
após os primeiro» paia s pordea abola, partin lo 
o ftriroriht do eiermania que delia so apodera-
ram em demanda do t/ord advcrsarlo ondo eu-
controu a parto a forlo defesa oppoata pelos 
bacl.l. 

Durante todo o 1." te npo a defesa do 1'aulis 
lano portaso com eitraorilinaria galhardia; a 
linha do ata pn- ooiisetiiie varian vc/.cs npproxi 
niar-60 do i,<i;it do (iermania, grloilaiih por 
vcaea: doniro lado o Oomiauia manteve se llr-
me e 11 todas ns sua.» linhas e < o dois hum» 
conscrvam-so empatados dinanto todo o primei-
ro half-time. 

No 2" Irmpo u situação do joso muda-se in-
teiramente : a d c f c i «Io Paulistano tendo do 
s.istentar «• vai atinai cedendo o terreno 
a 1 iidver.iariii, quo não t-u vendo ameaçado pela 
linha «le ataquu contraria, emprega todos os 
seus jogador. 1 como atacantes o o resultado 
foi o (Iermania vasar quatro vo/ea o flui' ad-
versário! (• primeiro, feito logo npós o inicio 
,1o jugo, por I riese, o por Va/. Porto, o 
por Ktillcr e o ultimo por llflgner. 

O (íoimania alcançou, portanlo, snlii-o o Pau-
listano a brilhante victoiia do I gnnh a 0, 

l)o (Iermania <h'st«caraiii se os scguiiil. s jo-
gadores: llitjjnei, 1'uller, 'I nnv, ICilcliner, I ric 
seque não esteve nos seus inclh .r s dias c 
o gual l.eeper. Do Paulistano : Cluilhcrine e Ca-
jado. 

Campeonato de segundos t-an.i. 
ücalism-.-e nu Velo.lroino a J ' prova deste 

camiiconalc, eulre o S. ('. (ÍLriuauia e o 0. A. 
Paulistano, sahiado esto vencedor por .'I goals 
a I. 

Aciou « o dr . chefo do pol icia pedindo 

ueccssarla» informações, 

K-se ped ido será t rausmi l l i do ao j.ay_ 1 

a q u e m estã affccto o e im ima i i o /i, 

oulpa« 

E r p l o s S o 

O dr. Archer «le Cast i lho procedeu 

l ioi i íc in 110 in croh rio do Acaç 1.,;., 

ulaverico de Sa lvador í l ranieri, vã 

da explosão de u m a bomba de dy. • 

havida quinta-feira na ca c« 11. 2ti d t 

dos Apoti iuos. 

( i ran ier i . fallccou soxta-feira, 

ua San ta Casa. 

Balia monstro 
Pelo sr. I iornardido Ferreira I!olel|;«| 

empregado no commercio , foi s.dt n lo j , ! 

v iadueto do Ch ã u m enormo balão i1(,J 

c l ind i 20 metros de compr imento , 

( i r .mdo n u m e r o do pessôas csl.-a.-i,,-^ 

v am naquc l lo local na ospectativa i l o v j 

rem clcvnr-soo ba lão monstro , « q t i e i c J 

conseguiram visto ler pegado fogo |J 

mesmo a uns 1S metros do altura, po j 

(Ara do encontro ao lio da oompmi l f l 

telephonicR. 

F o p i m e n t o o n t o r l e 

No d in 20 do corrente, o hespanlmi 

Grcgor io 1'odriguee, aprinontou-se u 

licia dc iSertãosinho, queixaudo-so do i t J 

sido ferido pelo i nd i v í duo Dionisio Ma..l 

«pies, na fazenda do dr . Queiroz, 

mun ic íp io . 

E x a m i n a d o pelo medico da Santa ( J 

ea, c considerado gravo o ferimento, J 

nutoridi .do policial tomou as provi-h-l 

cias nccessarias, tendo conseguido provaij 

a queixa do offondido, quo no dia 221. 

la m a n h ã , veio a fallecer n o hospital 1 

Misericórdia ondo t iu l ia s ido recolhido,| 

O cr iminoso foi preso. 

P i i b l i r a ç ò c s 

Ito-.cbcmos: 

nvUuan, d esta «apitiil, 11. 5. 
— Al Manarat, n. 250. 
— Ilnaul-Uedico, revista annual de incilicini| 

o cirurgia. 11. 2.1, publicada 110 l!i«>. I 
— Hcri.fta (.'ommirrial t Financeira, Ih-1jí>| 

inadiirio, n. Gõ.', «li, Ilio do Janeiro. 
— .1 1'arrifia, 11. 2, publicado cm Ilio ( 
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A l a r m a d a i n o e n d i o 

Hon tem , ás 7 l|2 horas da noite, ca 

' " t i do umba l f l o m . t i I l iadodo prédio 11. l õ 

da rua do ( íazomeiro , os moradores des-

sa v i z i nhança amedrontados, , deram avi-

so ao Corpo dc ISumbeiros, o q u d com-

pareceu immcd iu ta i ncn lu não sendo po-

li 111 necessária a sua in tervenção pois o 

propr io morador d o dito pre li», ,-r. Lu i z 

1'aulo Nogueira , suV,ú> m , telhado reti-

rando o ba lão «pie j á se uchava 

gaz apagado . 

Fel izmente não houve da inuos 

com o 

tar. 
'•egis-

U m e s p a n c a m e n t o 

Ma tempo, na Vi i ln l an tna , foi espan-

cado o idleinfio 1'rederieo lioye. A policia 

instaurou o inquér i to a respeito, reniet-

tendo-o depois ao j u i zo coiniietcnte. 

Ignorando, porém, o sr. cônsul da Al-

leman lm o andamen to desse impieri lo, of-

i X F O K M A Ç O K S 

SANTA. CASA 

Mnppa do movimento do hospital, no <li> 
ilfi jonho : I 

lixistiion em tratamento, 532; entraram, 
«ahiram, íalleceram, :>; existem cm tr.itn 
to. 52:1. 

Foram dadas 118 consultas, sendo (10 d- ir 
dieina, í t de cirurgia, 21 de gynccologi 1, t| 
ophlalmob^ia, o — «le oto-rhiuo-laringo!o;ii 

Foram applicados M pequcuos cunitívm 
feitas operaçdes, sendo Ido alta chiir̂ i, 

de pequena cirurgia. 

A Pharmacia «lo Hospital aviotl ">s" 1 iti 
sendo 2 - 0 para o serviço interno, 1 'o iurjil 
serviço exlerno, — para o Hospital d >1 l.i»| 
loa, — para o Asylo du McudiciJa le u — 
Casa do-i Mxposlos. 

l alle eram 110 hospitaP 

I loineiii. o I ilíppaiitouio, italiano; .M,i!.i B>| 

ncitiita, brasileira; o Olga filias, n\ 1 ia. 

M A T A D O ü a O 

- ..'.'."l1 L'I 'metem nhatldús 110 matad-mii 
tclloè. * * ' 

Foram Inutilizados 1 
0 miinos, ü pulmões e 2 inlosUno^tle/Afe 

de bovinos. 14ptilmr.es e t tirados d» . ,.„„ 
Ioda a canio a'ialida lionUmfoi mama ! 1 j 

0 Cíirimbo do maUidouro que trai cm i j 
1 a uma cartn dc ttatu. 
GUARMIÇAO 

Serviço pnr.i hoje • 
Ajudante p ra l , o f.ipilno Sobrinho. 
(> corpo do cavallaria dará 

ronda dc visita. 
O l " batalhão dará á guamição, os rrs„ci> 

. "fl'c'acs e duas ordena,iças p.ra n » t nd 
na 1I0 CVimmandn Coral. 1 c u 

" o" c 4" batalhões darão 
ostume. 

guarda cívica dará, o 

na o oflicial 

O SCI , ; 

me «.• i„.„ cerviço do co 
Amanue..,.",''i' ««""Paul.ar presos u „ | 
1'nifoi1 

o dia saigcnlo Coelho. 

T E L I X m A M M A S K . , r j ) 

Na itepartição Corai do. ,,, , 
retidus telegrammas para : 'degraph. 

Carlos Sclmapp c |,ui* Augusto 

A p e d i d o s 

<1 morada, 

|i»r 111 ii.s 1 
1 vido 

u m a 

Farçantas e imbecis 
Frota, I rmão e- Ca. declara-

r am pelos jornacs do hon l em 

quo mo vão processar por cr ime 

de ca lumnia . 

l loubaram-me. como roubam 

a lodo o incauto f|ite lhes cabe 

nas unhas , d i f famaram-mc, c, 

agora, porque v iram, nssíim-

brado-, 1103 autos quo c-tão 

cm Ju iso , as provas us ma is 

espantosas da sua própria ga-

tunagcn i , nppareccm com c.-sa 

ameaça ridícula o pu lha . 

•Ia la está provado «pie os 

Frota fi,o fama. d" larapies c 

quo M K [ ' ( ' l i TA l íAM K K 

c i x c o M A M Ü I A S . 

Venha " tal processo «le ca-

Inmnin ; dou a m i n h a pa lavra 

perante o publico quo não nl-

legiirei a «lel'« -a, que tenho, dr-

que fui o pr imeiro cahnmi indo 

o infamadi . . Nãu; eu «ic-sejo 

iinmensamen!'- esse tirocesso 

porque o nrfigo :!|5 do Có-

d igo I'cn:il hade me eoncedcr 

que arraste p ira .luisi» osl ivros 

desses trainpoliucim-, c pode-

rei, então, provar — no que 

desdo já rue eomprometto —-

epio os t rot 1 furtam despe jada-

meole de ti^h.i rn des^r.içados 

(já agora, fc l i rmenfe" mu i t o 

raros, que lhes remett-m ra le , 

o que e-si s wtjc ianfci tèm o 

vc/o surr ipiador de fazerem n 

te>dos o que 1; m i m fizeram. 

I>c como e-lles int fur taram, 

cn pude prortir; mas, com «>s 

livro? 11a mão, eu provarei que 

fur tam dc fodo o mundo . Ksses 

livros hci le lei os á vista, nr, 

inicio do processo de ca lumn ia . 

K m e Fervirão| ava acereseentar 

a lguns cnpiit i los inleres=.intes 

á curiosa e documentada histo-

ria, que deixei ne.« autos c q u e , 

em t empo breve, sc r i pul. l i 

cada e largamente dis.-einiiiada 

por todo o listado. 

Va tnos ! Comeccm lá isso. .. 

1'arçantcs e imbec is ! A i nda 

não imag ina ram até ondo (• ca-

paz do ir u n i homem ferido na 

sua honra e. consciente d o seu 

direito! 

\ [ctoií ,Sn.vi:iit 1. 

1 r. 

Cenvonlo do Ta-ibatá 

1 ix a vã o l»o 1' lunir,—i 11 * .v ri v 1 
VK1I.SÃII—ICKFOJ:M V |..,N. ; \ll|V — 
|'AIU: ío Kuvii 

«... dar c-t.ibdid:ide n-. meio 
circulanto «'• ol-jccto iliguo dc 
inai-.r nttcnç,lo; lod. i rei c.dor-
«;iis se devem íaacr [,ar.i iY,nse-
gnil-o; u sua rcalisaçilo «'• um 
grande golpe na imaioraiiiiadc 
que grassa no pai». 

li sobro u Ibe-t i.içãn 
mis'da que se fazem muitas es-
peculações immoraes. 

'.Iiisi ur-ii, do vis«»„nde «le M 
!iW|tierfpiet no sessão de 10 
julho de Ifíl'",, no Hcnado d. 
Xaípcrio.» 

líe que espcrnlaç."es falava i 
illuslrc cstadi-;a da Monarelii i 7 

l>as especulações «lo «auihio. 
I'e onde provinham cilas ! 
1 le o disso iirme o «laratucntc : 

la falta do estabilidade do uici.j 
circulante. 

Itesdc csics t empo a má qnali 
ilsde «I» nosss mocita era. srnão s 
principal, pcl., mm s uma drt-i.ei 
•a • de maior cflií iciu ia ri., d -
< qnilibrio conomico e (lusnc, ir., do 
pai». 

No pl»no «lo Convênio cstnram 
rr-nmtmailas ns n " li l.is 
mai" cffira/es :í v.,!ori <,iv.Vj do < arV-
mas havia ainda a vencer « -..«' 
prsndo cmb.iraço pru.ctiiçine d-i 
moeila. 

I * facto, a valorização dc m 

pro-bicto qnal.jm-r. cn ' .,i„ ;,:.i/ .1 • 
moeda de t.:«- melalhr.i, rfe, 
rcie, rnnniirnialmente, a ' 
dii'ilcnl<U)lcs que preH»nm sc:- yen 
( idas nos p,«i/,« s„|, rt-̂ iri. n do 
pap l̂ incoin.-:-irei, c n j . , Val,,ro> 
Ia a t'«.los os iiksti: -it 

Ne»tes «lèin.rro, a vai 
dep« n le sóment 
(isides d > preçu j.aj 1 
pago o prrsiurl . 

('••Jd? q ic « mesma 

•r,saem) r.a 
ngm. n t , 
em qut 

* BDtna d, 

papel, ou outra ainda maior, repre-
sentativa dc.-se preço, tiver, cm 
cons-ipeiiLÍa do sua depreciarão, 
uni valor ou poteneia acquisitiva 
menor, u valnrisaçJo deixa «le exis-
tir «,u seni do cffeitos negativos. 

l i , por conseguinte, necessaiio 
quo esse papel tenha, cm relação 
ao ouro, um valor estável para que 
t-cu poder acquisitivo s« ja o mais 
coiiitante possível, de modoa b a n . 
entre as despesas de custo da pro 
ilucção c u pre«;o de venda «Io pro 
duelo, unia re lato muito pouco 
varíavcl e siiflicicutcmenlo remunc 
radiira para o produetor. 

8ó nesso caso ao p.ide dizer que 
um prodiu to, u um certo preç 
pie determinado, estã realmente v'a 
I risado. 

li e.nacl moiilo o caso «1o raf«'-
de toda a nossa producviio exporta 
vel, qui nunca tiveram valor eetu 
vcl, por serem pago» cm moeda dc 
valor incerto. 

Cs tignalurios do Convênio, c*a 
minando o probhma da valoris: çã 
do» prediletos nacionais, preso, pi-
las mais estreitas relações, ao d 
regimen nu .intario, encontraram es 
se velho ir,al radicado A moeda, isto 
e, a instabilidade dominando aind.i 
d. sast•,leameiito a situação flllíln. 
ccira e i t ,,n .aiic.i dü todo o pai/. 

inevitável era, polanto, o eiamc 
I I.iijnin u, «Ias dua i ipiest.V i quo d 
viam figurar juntas c ser i-sotTid.u 
slninltain.miciite no • lano J-. C i 
venio. 

i urçida era a linha d • miiã . ne-
subord na > valoi isaçã.. .« , „ ,HSO 

mc-i . i irrnlimtc, me ia dopend. 
t io intima que |.,.|(M „ co: lK*ei.. o 
Hntew, por, ío cila h U i emlorid 
•1 peito onde esse MfiocirenlanU , 

papel iu unversirel. 
I a inconvefsibilida lc quo r:i. 

pn.ela , U,M.| a í„v.,|.;i. I.,,̂ . 
I,ogo, „ ,„„i r „ „ t / t f a g. ,-,...„.. 
raiTu (',i m u i no, .,„ 

Pa.n i-stingniln sciia preciso <-f-
lec.nar a « .mersão t,,t.,i 
bata, o que infeli/m, ute 
id nem i».s-ivel na siluat 

s a«-|iamo«, 

Mai nem por hwn. ntenos ir. •-<• 
ri-«i era e a necr»,„la.|, dc in 
írentar «oraî Mamcntc i~»ia qe-stv. 
preparando a i , „ | „ a j . 

ri-, nrnstan. iss rconomieas o 
ir»" tomo rapar do «tiMrahir 

es » . r . « pr .birtos ,. j„. 
• ístriaes /, opprcsii., ,|t e^tabüid» 

ue monetária. 
t terto ou* • L .,. ,. n-

unme-
não é ia 

• em que 

tem valor intrínseco, e a prova"* 
til cm quo n fortuna | ubli ,i i,á 
augmentn, nem decresce reahacnll 
quando «ca valor crcscc ou «linii 
une. 

Hão coesas estas repeli la* alí i 
sneiedade, c m caracter de ii|iliori» 
mus, dispensando o reforço da hik 
toridado «le economistas calramjii 
ros, pois que, já Cin ISlá, o Mir.t 
tro da r.i/.enda, do Iiiijh-ii >. asiiai 
se exprimia: « ...nrm tu'rim 
maior drieiwolrimealo mil'*'iK 
no» cauta » papel circutantc q»f, fi 
t'i sifa conttaiilrntcilIar/To, ,,-•••>•»« 
pode ter Kiorila, direi rm pom o f 
larra» o que u , in rapaz de /•<* 
parar um melhor futi-rn «... 

M propôs a quebra do padrão'I» 
51 para -'7, ndoptado no anuo «?• 
<<iiinte o pelo qual n oitava de 
ío (.1.2S8 grnmmas/ ficava i.-it.nl» 
t$rKXl papel, tuas papel in.--::-..-i-i-
vcl. 

lJesta ultima clrcumstancíi, l.ti 
da iuionvi rsibilldade d « n. la, 

resultoti que não se rridisai mu m 
esperanças d» ministro, no íatun 
pi' parada pela qvebts do | Irão, 

0 mal não estava nem • ti ri 
moeila em si, o sim nas jiIi rnn' 
vas dc valor qno «dia suflri ein rn-
l ição no ouro, variações qu *. r* 

mente procedem de esusas i 
obedecendo quasi sempre a i 
«ias estranhas á vila cciiiarm a 

ação. 
I»a instabilidade do papel 

promannrn :is crises finaiu i ii '» 1" 
dc«nstres ccoinsaicoa, (COM 1 

acluac para n prolucção i. 
ijoi pretos transmitir rll. <—i 

locsma incerte/a e «icbili Ia I•• 
1 proprio valur relativan '• M 

arr. qno è a moe.ls sol«-r:n i. 
A crise «Io eafó aggrav i 4 ' e a 
Hiseipieiicia do desequilíbrio • r c 

do P<,| rsso regimen cambi..I •, m 

tem corroído s vi la «leste p i, ' ' 
mo im-.a moléstia ronstmipii.a 
ni.plila I nta e hwaoravelun nlc a 
iTisis robusto . rganisino. 

N':W tarifas adnaneiras e!riadf 
,:in-oii-se a defesa do< pro.ln.us 
Io in lastria mamrfaetareira n . "-
nal , logo „ «Ua «h- cambio v« " 
»••••»'i ar a fragilidade do sytnn». 
ubri.'ind.j l,,do» ns anil. - a todos os ann< 

entar s<- as tarifas na pr I orrjie. 
'r.,i da da l aixs do agin do curo 

c!"vaçj<. do cambio. 

Para os prodaetna da fai.lustri« 
agii. .Ia exportarei, como t o eme, 

' ls se fe», e inútil «cri» a t»nt«-
' .a sena cambio catarei, r^J»» 

( H i t i u t i a c o n 

ulm mUiblol ameaça 
Io mu continuo de-o 
i d..«te n unia ri ise | 

r.Oubem os preços 
i al'd »iüo foranr lixndt 
him oi» ouro. 

Como, porem, os : 
,|i;eçáo são feil >s em 
u «lia do cambio, rc l 
í i.i papel pela qual h 
eudo o ouro do preç 
lis t,owial-a iiiJiifllcio 
10 ir aa despe/us do p 
ii.iti.orar o trabalho o 
pnjdlictor. 

Sio era possível vs 
du. ç.ho ficei estai,ili Ia 
• n vencidos disso os • 
« onvènio pro|iu/fruiu 

! idio. 
A lixaçfio será feita 

ii a Caixa de C ,avcr 
.,'r eroada no Tlieaor 
] r le.i «lo Congresso 

Nella «uri d. posita>l 
' inprealimo dos I < n 
lilieiv o pernuitad js, e 
porçAo, por bilhetes e 
i . i pretlxad», pagav 
• onvortireis em ouro. 

.-'erio easss notas d 
versivel garanti-las 
I ' «itndo ua Caixa, eoi 
i iidsrio, que hão do « 
• a enes couimerciaes 
dentro do» nossos 
c«f4 

A Caixa de fVnverí 
VuMmento o mesn 
in 'CJta fiapel, o -.iiro 
r: «CH> o «Io garanl 
melo circulante, o « « 

• ..Tiatltuir o /mi l ' <!•: . 
.--i-ji ecrno poderá cote 
«tõ» particulares qu 
nmato qulr.crem a trai 

l>f>.lA arte *(• emiíti 
íi.cWílícll, a tax i r«ml 

. a rela (axa f.irí o 
11. les onilttidós. por « 

Per estar binou os 1 
e i prcstlmo poJerão e 
i- ser lançados oru cir 
. lovaçío cambial que 

das nos-os pr 
, o Induatriaes, 

• I 10 c r j ' i equivalont 
. .ro CDino em papel • 

tiSabilisado o csi 
<.;,aruçõca da C»ita do 
i • ueiSftaacá cila . n 
• lo íefess da produ -çl 
ejr., ao pair, do ouro 
u'.'- per medo «í instabi 
\ a!»r. 

B ^«ando o ouri e 
\»rB»n um valor cor, 
ínv&wavi-l. i s sabl is d 
• •« lucros da» « asas c< 
e ,prer.ua in lmtriaes 
aq-iJ U. alisa I.is, :is « 
• oi^runos r colonos, li 
• '.,s;fr's lio psir, e 
; 'tín desw our . no Ir 
f.oi circular e coar 
v « do lícar initeoilUa 
df> rm b nn caiui.i-i p. 
•pi*» leccio das s:ir; r, 
1--JB do aclual regime 

á» Osnrcnio visou a 
i a fk (i problema d: 
d-3 cofA como a ilâ l 
J iiítcção, isto é, pio 
idja quo i nacional. [ 

í::'„r*cnj«3 s tuna classe 
-oeLão do pai/ «• him 

fl assim o entendeu 
•sra nswft osportavel 
0 tu internacional d 
tias o miro para o pai 
le representa em mo 
uüi valor remuiiorativi 

iMr.. eata inuoda só 
ri ,«rj.a inco« porada a 
Nai.ín, quando possui 
:s ÍO r.Cccssati i para (, 

•iusntidado deli» obte 

• m a Quantidade diti 
u ire, 

V (j-.iestJo é. porlanl 
11 e a condição p; 
li lafie 6 quo a taxa c 
II iJa, exprima, com » 
x ic.arí.i, a relação i 
,! m vatares, n im dc e 
• l i v r l toda e quabj i 
d » OKlibio. 

V et colha da taxs q 
«•.•rfct r.a Cai-;» de ('oi 
1 uma imporUm-i 
mrri». 

A«hn foi para es„< 
i aveiviram o» ataque 
«.. i!jb do Convênio, f, 
1 retcato «lo a11® era is 
i ra cantil do padrão a 
- j o «er mantido o re' 
1.' 'ntillin I" a ciuiss, 

" • "Lvão « 1' 

, "írSo. 
U * " > «• ..vetiló nü 

s . i p i r a p;u. , i (, „,,,, 
• llJO do •_'(, o I, . ,|] 

•ler legislativo. f.„,( f 

. pfKLo iho de rónvcM 
«lo r,nro, de um cn 
lintíSB* obter, por b' 
«iveis a uma l i i u qi 
ser * do -J7, f»orqiie 
. TI» r̂ m r Ha „ão exp 
«;ii» rr.il o verdadeira 
i ftir. í . U(o i. u rciiiçr 
• Iss n -ssas pe rmutas i 

O s.jtual meio « iri 
t.r.ari s ter o mcsirm 

.e. frhsistimlo. si ,i 
• ij compromisso. . 
i a i.{rí-íj de l'7 «bnlu i 
"•'". para quando for 
i a- » oi.cm qnirer csp. 

intangível e the-j 
r Ihr faltai l»as, n 

lambon, |H,rijuo a el̂ x 
• ''«xatiuisando ii prodi 
broctTi «i pai/ u tal | 
s'ta ritina não permiti 
>aítoTÍ»açSo do pap I a 
»'• par «le Í7. 

\ tsxa de -7 não fi 
ei s para a C.iixa d 

i-nie o cambio prei is; 
' «' typo inferior o esl 

fora demonstrai.., 
rso «Io cambio na I. 
I*»«ile ISIS. e u '|tic 
I* esta taVIls I 

•<»cio pen-'wrido, nnr 
1 .oéo de 6o tnur*. p>, 
v «raa« da proaperida 1< 
"erai-Jsdf, l̂ in pomas 
•a dizer mesmo one , 
çl». foi alcançada a 
< amhio. 

A ultima ygr que i« 
«̂i «m I8S8 e ISM!», e 

' •» eb«tou aos if7 r t 
aao «, ffni.i )„„>., I(llp, 
Par. {raça* á onorine 

daqnelí* anno « 
** credito sfle-tn» Iss 
Jofc AMrclo. 
__taeto, o fOTarnr, i 

•laprestim 
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Me io hocuIo <1( rrtuliiUKis hiiccobsos, ntteslinlon <1p nulhoi i l ícns eelehrliliulps nicil irns rtilo o direito n r-íe precioso 

rci iKil io d r Ht-r coiiKiileruilo v< i iltuleiro Iwiioijjurito (Ia l i uma i iMado . As mias q i iu lMmlof di^ostiv.ih, ("iTotiorfliilcs, nn t i . 

(Vinil; a m a cflii-acii) nas iiicrciu" c IYu<|ue/as do vintr ici i lo. na alnnin d » odoimi j in , (• I n m ii-.-im r iu i. ..• 'i . u l í c o 

çCos dos sydeinnH «lipi d i v o <• nervoso o iorun in i»dw|*»»fluvol. 'J'«h]iih as fainil ias ni io «lesejam «-.»». • 1, . : . • i sniíde 

«levem l e i o sciii|p|-o cio ciisíi, u awlo-o o uno |»rowrv«uv«» e nas ocrormic i i i » n i- f i i l^, [.elas -un • «-.v-llen'. ipi-ilMa» 

llfS IIH!<1Íllllllt'lll"SllH. 
C a l c l a r , p o r é m , c x u o « l o j a o ( r u n n l j i o , o u n ; c o 

D E F R A T E L L I B R A N C A D E M I L Ã O 
Cm>« » ' « c o m a s c a n l r a t a c ç õ e s — Ú n i c o s c o n c c s s i o n a i i o o , F R A T S T L L I M / 1 R T I H E L U St 

F E R I U E T - U R A & T j I , dos Fratolli Brauea, de MILÃO 
ullu «altlmil ameaça n pm Im çuo 
|,- iu» continuo lilibin. '"|iii 
v ,!i.ntO « uma eiise permanente. 

r.OubflM prcç<H mini.iiis <1<> 
ciM iifio fornnr lixados cm papel 
sim oiii ouro. 

Couto, porém, o-* gastos i! pr 
.l;ci>So são feil i.i cm papel, i«ituIa 
» ..lia «Io caml.io, rc liuiu i • a noa:-
i i.i papel pela qual Iciii do icr tf» 
< ímIíi o ouro do proQd mínimo, vi-
l i* toMifll-a iusufli. ionto pura co-
l.iir na despe/ius |iroihici,ã'> o ro 
mu..orar o trabalho o o capital «Io 
pnjullííor. 

Sio cm posaivel valorisar » p n 
dn. >;&o fiei i onlabili lado >1" i'K'". 
< m vencidos ilimo os si^natarios <lc. 
I c.vCIiio propit/.f ram a t i<jtht il> 

i 'iilit. 
A l.savno será feita por meio 'lo 

íi a Caim ilc Conversão, «pio •leve 
- >r creoda nu Thnouro Nacional, 
I r lei ilo Congresso federal. 

\'eljn será <1. posita Io o ouro lio 
"inprcBlinio dos I "> inilhfieH < ster-
liuo» o pernoitados, cm iiíual pru-
parido, |cir bilhetes rmiltidos ii l i 
x:i prcllicada, pagaveis ii vista c 
• civartireis em ouro. 

Herío essas nolas de papel c >n 
vrrtiyrt içaraulHas pelo ouro de 
I '«ilfido nn Caixa, corno lastro «Ia 
• 'iiitwio, ijiio 1im<• d" servir ils Irsir 
"tufirn ronimerciape il > Convcaio, 
'lertro do» ii0«50« incrcudoa «Io 

A Tainfi ilc fuilvcríSo convoitcrA 
i^iiMironlo c A Mesma laxa cm 
ia f>apc1, o .airo ilo findo dc 
i."C»ie o (íc K.nanlia do ndual 
meio clreutanle, oi qitacs devem 
• ^naütuir o /lw<l> dt cuniwihi, a<-
.••tai ccmo poderA converter o r>Mi.> 
• r.» particulares <jue voluutaria 
ii,i.ato (niiierem • Iroea. 

OrxiA mie tf> eniülirá so!»rc liai" 
n.cbíílicB, á taxa camlàal lijnda. c 
- i a ceta laxa f.iri o (rocj dos lii 
1!. [os oraitliil n . por ouro. 

IVj catar fôrma i*-1 If» niilln"»c** do 
c:i prestimo p iJcnlo enli.tr no pai', 
o »er lancndoi cru rirc!lM;i(i. acin 
' lovaçío cambial rpte deprecie os 
p. • dai iiú-i oi pr..tucli>« npri 

Vtfl o iudll.striaei, pregos estes 

• pift e r p i : t a n t i eu 
< .co orno em papel valendo ouru 

<12flbiliaado o cimbio para :u 
*';ilKijilC) da l'i*i<a de Conversão. 
! 'ucrSiaiHcá el!a • oio nppp.iJli» 
• !•> icfctat d» prodiirçío e do lixa 
' .Ir., ao p*ir, do ourn ipitj dellf ío 
K'i- pw medo m inviabilidade d.» icu 

1) ^«.tnd'i o oiir i e o papel li-
t b j b hih valur coiMtatilo, piasi 

invi^íaccl, t i sald-is ila exportaç;to. 
conimerciai"! c 

• * e.stranücir.a», 
cconomi H d M 
licarào canlia-
eiiipreL':tii'!'i--ic 
Irab illio fjno o 

L -:;o ú laxa da pai 
c enuver 
la li ileaso 

• lucrou da» caia.» 
c ipreicos in lu-itria 

ii («.'alisa l.n, a» 
" i i m r M e c'11'iniji, 
• ' . .*ft , '< l i j piiir, 
; 'r^odcaie ouro no 
!*.ti! circular e c-̂ ar rir|iie*a", cm 

do Ib-nr Imtidiillaailf» a espera 
• rto liiin i .ninMn para cinml(;r:tr, 
; tfteciu <la.« «nrprcw» e inccr-
1 --já áo 'aclual rcifiinen. 

« Oauvcnio vi.oii aiaiin re« dver 
i a ii problema da vidoriüaçãi» 

café como a da I «Ia a noiia 
; aÍKcçilo, i.hIii »', problema cC":tu-
tito» <;uo c nacional, pois que nHo 
iutncasa a uma ila-we nem a uma 

do p.ii/ e bim n toilo c!lc. 
B asT-iii! o entendi ii, por que c 

Sr:» a:jsia cxportiivi l que, na per-
ii iiilcniacional de pruductw, 
l ia» o ouro para o paii, rpiaiiil.i oi-
Ií' rrprCKCiil.i em moeda iiiiciotml 
iiui valor remmieralivo. 

(kr , Cita lüueJa aó reprcacnturá 
ri inco,poradrt noi bem -Ia 
Vai.ãn, qiianilo possuir n eslabili-
!a3o nocciwaria para que timn certa 

quaotidailo deli* oblenli» «• mpru 
..ina. QunntUlado ilclerminada de 
otro, 

V QucslSn c. porlardo, dc eitnl.i-
li ' f f ", c a con lição para a eitabi 
ii Infie ó que a tai.t cambial, caco* 
i] ÍJa, exprima, com a maior appro-
x rc.tríi', n relação f(al e cxneta 
«í a Vil'arei, n itu de evitar n inai:* 
V tinia c qualquer lluetiiaçãu 
il « ctnibio. 

V rtrollia da laxa que deve vi 
«'nibl i a Caixn do t-oiiverniio te n, 

tuna inipjrtariiis extraordi-

t.lthn fui para ei,i< |miil • que 
i 'Tiwiviraiii oi «laqtie» doi ad.cr-
K.iriua do Convênio, f.>rind >-o m.;'> 
prclcalo de quo cia Mio uma que 
l.r» inútil d., padrão actual, o qual 
"yo «er inanliJo c respcitiilu, não 

i -^s ó; ' 
M » o i ,(VCt,;r, r i j 0 prcVndcu 

R!t£Mr a pa.-,.j „ l 0 ,„. i t . , 
, " V -olieitcMi .! , po-
der «ecislaljvo. to., r r „ , „ , , „ ,MU 

i |.p«tttlio de convciíiy ,,ar:1 „ ,„ , . . , 
«10 i,m ., dc um hi, , . . ( s ! í i„ , r,,„. 
1 *.na obter, por billic.., , . ü m ,.r 
«ircii a uma laxu que n., ,„.|,. 
açr * de 1'7, porque cala !••>., t.„. 
iT1« r̂ m dia não exprime a ií.,, 
«,•8* rrsl e verdailuira da nm« i r. 
i om.1», Ulo ( u rc»ação Uo& xalurcs 

nossa* pirutulai i t̂i ina.". 
O açtua! meio «-trnilaiilo conti-

iiRar» a ter o meumn \ alor pcquiil 
O Fuljsiatiltdo. ai a*-im qui/< 

' (j rompromijMo de aeu r -̂ .Ti'-
i a i.ítío ile H iltnlitlr i ' p u- mil 

para quando lor p -fivd «• 
i . t t filiem qni»er cifK-i.ii' por iitiiR 
taxa inlan^ivel e tbeoii a, c * , h,V 
p' r IKr 1'alfur l«;iJ' ruc-tn: eu mas 
ctnAnii |-,rqne i clrvaçü. r.tnii'i.tl 
' C«»»f„risaiuli, 0 prodc' ção, i mp • 
l-recíTá t» pai-/ u tal p> nlo qm- i 
via rniii!*. cão p' rmillirá ji'n,:i> i 
vaiíotiaav*" do j ap I ab* • .--u ei 
ao l-ar «te á7. 

\ taxa dc i'7 não î >b* icr ai 
ei a paru a Caixa di* i «ove -i 

'<ru1fc n cambio prei iia «to li-..i !-'fi 
' tj-po inferi >r e ed.ivi I. 

l*ara demon-»' ral «•«!n! i 
• rao «fo ramUo na l.d • ia .!•• ... 

f*a»d») ISK, eio , )U? foi nU l n ie 
• da cala taMIa ale lioje t u d o a 
~atio pen-r^rido, num loiiv • |" 

1 uén di- 6o mitos, planei lá » ei 
i»raaa da pri^iperida Ia ou de a l-
»»rai'J«df, li«in poucaa ve/ra, -de 
•a í i jer mesmo qne ».'i por ex. . p 
Cto, loi alcançada a pari la-le •! 
• aanhio. 

A ultima reir que i«ao aconteceu 
am t»fiH e IWO, em qnr 

o miíi 
mmi 27 f- tran.«pr./ m̂ '** 

° *** iiiil^ tl. fu da í.-ít.i 
f^êl A roü.fitft 
w é d « < | a a n n c t 9 é* oj-̂ rn. H-

rradíto effe t̂na Im rM® galnn-tr 
J<*> Affr*K 

o goj9mo re*Iia>n n̂ -
•mpm/lim** : V.m n 

n 9) m ü 

cojítoa o outro interno <1« 110 mil 
cnutoa, porfaznnilo 170 mil rontoa, 
MOiiiimi í|ijiisí itMiiil íiou 180 mil 
contoái <lo muncrario ontã j exls 
lento, 

Cumpro nolnr quo, nrsso fompo, 
adividii cxtorim era «Io 30 mill)^"fi 
(.'. t ilinoi o of Horviçoe do .j roí 
ani M li-aròcfl, 'lc ^anmiias <1>! O«(IM ÜI 
ile fei ro o outras «lo»po8'.t« («m 
c.iro) «lo Jalado exigiam menos de 
•J millinog enterlinos do eambiaff-* 
flflocndoH contra ti nossa exporia 

Na Republica, com uma masia 
do 070 mil contos papel, em oir 
rnlaçiíó, e uma divida externa do 

miliirterf, ciij h jurua o amoiíiza-
cõea custam actuaimonto .0 a 6 mi-
Ilibes o que custarão mais de 8 dc 
poin do terminado o prazo da mo-
nitoria do fttudiifj, quando & que 
attinaircmos esse.s inriccessiveia 27 ( 

Mii coita época aa variuçOes dan 
taxaa cumbiaes eram limitadaa e 
lentas, c jnservando ae cataeionarias 
durauto certo tempo e offerecendo 
uma estabilidade relativa, quo era a 
tranquiliidade, o s^mança para 
todas as trausacçõea internas e ex-
ternas". 

AH classes produetoras e o com* 
ine.fcio nSo viviam, como hoje, sü-
ciuli los peloa contiauos abalos e 
convulsões do ctoirn cambial. 

A favor dessa fixidez o ouro per* 
inanecia por mais tompo no pai/.. 

Mas ja noa ultimes annoR d a Mo* 
uarchia começaram a acccntuar-ae 
as excursões do cambio que, após 
it celebre jogatina do enailbaimmto, 
ali ingiram proporções farttanticas, 
como não 10, 2U e aló .Jí) taxas di-
versas no curto espaço de 4 ou 5 
limas, entre a abertura e o fecha-
mento do mercado de cambio, na 
bolsa. 

Ideou como r?£ra e,ue deve ha-
ver uma dúzia do câmbios diaria-
mente. 

As operações cambiaes da Holsa, 
qne eram limitadas Ah necosfjidaflo.f 
legitimas do eonimeroio, multiplica-
ram-ac e?:traordinariamenle, não por 
«'T lei to d.is permutas exter 
nas, m.ia em virtudo do jogo do 

!<i camlMo, 

melhor t! 
occa îona 
Ias immc 

aouri'!, ao 
todos os 

tanto 
mais 

os sal-

• ('on 
rmo a 
V°toll 

piai tornou ae a mais 
rendosa «Ias industrias para os es-
peculadores e banqueiros sem os 
orupuUs quo, e:n explorando som 
trabalho essa nora wn;a <1* ouro, 
i'?(tti8t{))i hxhhh forlnn tH fabulosas. 

Todo o paiz conhece as o;»cra-
çõos de cambiae.% liquidadas por 
difn rcnças, e ha muitos annoa cla-
ma-so c.tntra easa immoralidade. 

rila ctio^ou, em cerl »s monit'n 
tos, a hcr do tal norte dominante e 
vii toriusa no mr-ivado monetário 
que operava a seu bel prazer altas 
o baixas íicticias do cambio—ou 

ouro e dij nosso papi l, 
!«», por easo ínoio, per-
isas ao llutado, uo The 
Kanco da lícpubüca e a 
legítimos toma 1oi";ís de 

•ambiaes, paia entregar aos j >iça-
lorca eiw rmes Iu tos iMii!>ad'»a n 
lavoura, induatriiva, a<» commer-
cio, a toda nação rmliui. 

I"! 4os factos estão confessados e 
reconhecidos em documentos ofíi-
ciaos que demonstram a preo eu-
paçâo e (»•« baldados esforços do <o-
verno e dc administradores impor-
tantes—para acabar caso viçio re-
putado irradicavel, quo nos arruina 
on» proveito de estrangeiros enri-
quecidos no jô o tio cambio. 

I . n rolatorios ofticiaos apontam-
so cs projuizos da cacandalosa ge-
rencia do celebre l'ettersen no l»an-

la llepubli -a, oomo também can-
ta ae dithyrambos á victoria do r.an-
oo sobre os jogadores, revelando-so 
por estes termos a tolcraneia sonão 

ihecimento do um mal quo 
c»s poderos públicos deviam não «ó 
eatygmatisar, como exterminar com-

etamoute. 

o dospudor chejça a confessar 
ra«íçadamcnte os segredos e os ma-
nejos do uma nova talica inventa-
da para dorrot.lr os parceiros dntHa 

tlrirr de nora r*ji», i(\ ji-í Qual ban-
ca.it o<t í>i'epontoi tio ih òfaro da 
\nríto. 

São e*tes quo vêm depeus narrar 
no publico, maravilhado, a*» rampa 
nhas, talvez muito interi saantes, 
m:u com ccrte/.a mnito d«-|»rimeu 
tes pu-.i a capacidade o honorat»ili-
lado administrativa » dos n-.** as gn* 
vcrnanlcs. 

Vivem tlis'4o iriilliareí de (Mperu* 
ladores o bancos estrangeiros, enjos 
lucros são tanto maiores quanto 
mais intenso fòr o jogo, o 
mais rendoso é este quanto 
froquenl s o violentefs i':uom 
tos do cambio. 

lia talvez 7 on h iinno*, <• 
ffr0s*<0, pretendendo fòr te 

escandalosa josçatina, 
uma lei protii'iindo a liquidação 
por differonca de letlras dc cambio, 
mas n lei nunca foi executada e 
crtntinuam t"d'>s os grandes inte-
resses da Nação ;» mcrcè do cam-
J.io e d. js esp- culadoTOs.* 

o governo, por inUrmedio do 
*»nco da líopubUca, procurou ro-
rt1'H issr *» camlúo e resultados 
(lô sa '-itcrvcução *(onbviio* 
pcio iclat nltí:eamentc ptiMi-
ca Io, da dircoori i ilf^f estabele-
cimento cujos *sfi>rç'/.s e v rifi io«<, 
mal compjnsados p» r insî níMcan-
tes hieros, não pu v ram evitai* a i 
prsridori osciIlações <l t U xm cam-
f.irtl. 

f-Níií na-consciência de to«.V.-4 (̂ rte 
a inaioria I n tlnctr.aeõ.-^ «ambiaes 
(' promovida fK*!>is eH]». <-ola lore-» 
joirando na «lia rm na b:>i\a, e-»m 
o mais despojado desprezo pelos 
in tentes do pai.*. 

Aluíini »« ÍH-r,» fonltcrt 
«Iss ns c iu>as <b tcrminaiitf-íoeam 
bio l»aix». c ío» «» anterior a» 
ffudt, >q, ».ti alto, core o e artital, 
«»ti c-tavel, com « foi na t a 'li- 12?. 
er», |9»»l e l'MY>. 

t.ruç^Híí estabili-l.i 11 de^a taxa 
de 12, irrandcs interesses ítvl í-tria 
e í. o^rtcolits e cofftmerciaes «t • ••n-
voiveram-se e, j»ro®p«rain Itaŝ a-
dos ne- sti relação, qon teria perma-
necido Hf não viê so nlt- ral o o 
onro dos IH milh-Vs p- lido* ao es 
tran^eiro por empréstimo. 

I/.ejo o cambio começou a e!>-
V:»r Pi\ iritin h r.té |x, u W r 
a I'». e dca Io então h « rise, aar-ra 
vada pelos desastres hr»n<ar* >s c 
pela 'jueima do papel, •Itinarhi os 
par'-vim"* niaiM «2ud part; r 
míi.te para a lavoura, cujoj pr >-
<ln< to* depre< iarnm se na r.i/üo di-
reita íla vtl«ir»saçâo do f ip !. 

l#HiH.3«ens, de mai te lí>r,. 
ÍH. A. ll»T>r.lf > RS í'.%».!»%"*. 

• " Wi"l.l 

Med ida Infel iz 

Não re cxgobm niiula em 
1'ulllO it serio (lul (leiuoiisf r.i', i 
ile jn-r ir |K)lo n-i-irî -iiiiito <lo iles-
rlilum lencntc coronel Ncjín l. 

.1» cmn sou nuiiio vai «erclirii-
inuda unia run, cm liuiira «I 
fuá meiuuria estão .já uiniliiiciu 
das cxc"|uias folcuine3 o n.nlu 
nos mlmirurA su neme fervor do 
lionieungoiiH no diário c infeliz 
olíleiftl se projeetar :i i.olloeação 
«lo fotl hiiHt.o um (jiiilfjucr do , 
jardins da l,elli- iuia capiliil. 
tíente-He «|tio toda a f icicdadc 
paulista Ho empenha cm tornar 
iicm friiante a nua indignação 
pelo iiltcntudo, «mu di.-lipar do 
c-pirito dou ofliciaoa da missão, 
do Koverno franccz, «Io todo o 
publico dcnlro c fóra do pai/, a 
Mtspcila d " ipio o crimo fo.-wi' 
o 1'c.illltado dc uma c illigai-ãodo 
<|iiartcl, inspirada em baixic 
impulsos do odio jacoliino c ul-
tra a nacionalidade ilos in.-lru-
ctores. 

Ao paí.-'o «juo estas nianifes-
tnçõus no Hucccdcm com um 
cxaggcro «pie lia dc «tirprclien-
der oh proprio-i com|ianhciri>s 
da victima; in-i-(i -se por h ia-
tos do imprc.isa em dar a i cri 
ino o carudor i|.> um a d o «In 
reaeção colleeliva, a Im i l i n i l ow 
a liypothcsc i í - * um accordo en 
Ire [«riutiln ntunoro do inctnhros 
da força policial, para a realiza-
ção do Ministro drama. 10' um 
111tio serviço rpt» osspm «.rgãi.s 
do jornalismo estão f jwudo , cs 
te do lançar hohro uma corpo-
ração a responsabilidade «lc um 
crimo «pie á primeira vista c 
individual c «pie c para desejar 
não venha a sor ci.n-idcrado do 
oulra forma. Já citamos cm 
miro artigo -obr • c-tc as-uio-
plo o caso da i w lia dc Santa 
('ru/;, neto tremeu Io d- in lisei 
| liua quo não I.-ioti nintjiiein a 
^cncralisar ao exercito nacional 
o luáo jllizo 1'o. iu'ila lo s .!»••• o 
« ara :tcr, oi i inüncto i di a sol 
dados {mimosos. A t l c n t a d o h 
desaa nat.irosa rc • «t"»•«•« a im-
|.r.iis.i do t d o s os p-úv-, k.uu 
i|ii" cllcs autori.scin a suspeitar 
dc m t a maioria do le^mcu 
to ou da hriirada composl i dc 
luroiili-nt-s c feinoras. Na . Sc 
coni)ir-heudu ne smo com , 
de|i.ii,i d > assas-iiiiato do infeliz 
i.fíioinl france/, so ciuiii.çna a 
perceber quo n força p ilo i i l c 
cmiipo-la do má os ciem ntos 
«pie iiivo suiistituir, 

flveüi.is N.mllos.is ha d - e rto 
ont Io I ií os rslj.mlios, c i m o i i 
ilividu is dc pre asdeutes dc! -la-
veis o di- cosUluics villjsimo-i, 
li;;t,r.im, deslustraudo-a.. cm tu 
ila-: as Corp jrnçõ.M. I*. ,r o"a 
não lia rixão pari ver tio «pie 
se passou mais do .pio is-u: a 
pxp'iis;ii» dc um furor hrutal p ir 
parle do um luiniem perverso. 
<1 tiro não fui desí vl iudo (ou 
Ira ii estrangeiro, mas ci.ntra o 
snpc.ior ipic castigára. Km ju<-
tilicaliva «lesta stippu-içáu c.-.tá 

0 acin dc nobro «le^intcn s-• e 
admiravel hravura do ofli ial 
brasileiro, corr-uid . no intuito 
de evitar o desatino do sar-
gento o sondo vicüuia d' , f-cu 
impulso nobillissiiuo. A corpo-
ração deve «cr avaliada por i ste 
bravo, de sontiincntoa tão bri 
Ihaiilcs, c não p r aipiollo des-
vairado, dc ten I •ucias t i i i 
eraveis. As expr -̂ -ões de inu^ilu 
por esse diilom-ai acontecimento 
da parte d i própria p licia fo-
ram lão esp mia ic.is c signilica 
tivas «pio alasiam a prcsumpçío 
dc um conluio p i ra cs-c crime 
:i I iji'f> ío, 

Não fc «leve, c claro, simular 
n verdade nu fechar u . olho'4 

,'.rr certas cnnnivencias ipn- o 
inipierito dcmoiuslre, mas lai'S 

• usaçõcH • «levem ser Icv tn 
ta las á vista das provas irrceu-
• ivcis, lão ilolorosiis cilas Mão 
para o amor próprio naciieml, < 
nunca iii>inuad i.- cm phn in -i-
«lc reportagem alviçareiru. 

Uma ci.ttsa i' altribiiir a ccrlo 
l i tmiTo d • mcinbr.w da l'0i \ 
policial a dis|.ii-içáo moral t ara 
• i i rimo «pie t.idus dep! .ramos 
c outra c assignalar o mal i Mar, 
«. r •-clilimentn «Ia dasne pc!a 
. o.i subordinai; to aoarbi l r io d .s 
in- lnc l iri' - fran> ' i u • a pi I 
Ia -o lenha «lado . •> «pie u 
c .ni Oi fnetiM at>' iilc 'rã rmilie-
cid'.-., julírainoi d - devi r emites, 
(ar ; ipic c-ta exista i p.rfeil.i 
tni 111c natural, |*.r pi • atinai ilo 
cm.Ias vale por uma i xpri s-̂ á » 
do (ntlindro pnlrioti'' i, jusl > 
para uns, ilescabid . para outro-1. 

indispi.-iç cv «•"«• «lcsnsfr-1 
d i não -ã i par.t c.-franlnr «Ia 
part • lios nddados da força pu 
blica de S. Paulo, • u j . i t» á ali-
lotúlodc «Ia m M i l n , i n u n d o i l t 
igual sciitimcnto p i idha rniiila 
r- no r-siruntia ao I, t i lf. •• .i 
;n.litii a. A di/ . r ns cmbiu C..tilo 
dias são, a gral. l : mai-eia tio 
j<.vo l.rasilcÍR. n ío rf i ls.-ti com 

1 >a sombra a n >(icia do « >n-
t r i d o fie- i iu-trii l -T No 
i t. r ito i.acional Ial i ! • i 
I r i ria uma rncr^ica r p-ii-i a 
ipi.i-i t .tal i 1'd" «li na ío a' >ni-
panhal a ia » f « c f^ob -l >. l'or 
«pie mnÜvo fi.w «Icvcnio-, i-.i-i. 
a-bnirar d " «(tu na fof.a («.iiii:,l 

do H. 1'atllo ll.i.l l'o-íe I, m :,'-.,. 
Ihi Ia c-. i irii-- io '/ <» <•• itrarío 
(alvrz «• 'pie «lovia s.-r r»!'.»iv • dc 
f-tranbt' i. 

-e chamam r.fík-iaf? , xlr.in' 
L" ií para ' --c -cn i ço t i^.npic 
i: i i 1,1 no r t f ito f. eional 
on. iii |« s«.a i k f dnp rn l i s r «oru 
f nnijstri i i i l « -a- íufK . K-is 
-im,.le- eor.«id r.içã . l i s ia para 
ferir o rc^-o ittim'»»!'» patrió-
tico. 

Allcgu-c ijnc por um nviso d . 
marechal Mol ld proliibira que 
ofliciar-s do c\ p ilo fo.-sem «lc 
cni|ienliar c-.-c emargo nu mi 
lii iin cstiuloiii s c por c-sa rn/.üo 
m! ri urr.-it ao • ri iço dc oflieiaoi-
cxlniugciros. A ru/.ão não pro-
cede. Avisos mini-lcriaeH relio 
giun .-o «Iu um dia para outro por 
novos avisos. A leis ordinária.-
ainda precisam dos tramites rc-
giincntacs, da discussão n u sdu i f 
' a ns do (.'ongr-i-o para ser al-
(ciadas — ih avisos não, liflin 
penna In do ministro faz cc-sar 
ns siuis dfcibis. ,v'c o gorernu dc 
S. 1'aul i i/uizcs-c iustruclorts 
tirados «Io exercito nacional, mns 
l iando .[Uc á falta d .--se concurso 
seria forçado a s .licitar os scrv 
iços de ol/iciae- extrangeiros, n 
-r. pri >idcnti! da llcpiiblica se 
npic -aria a solicitar do ministro 
da ( J i i e rna revogação do famoso 
aviso. liasl ivu t ia larsc dc um 
acto do marechal M illct para o 
si', marechal Argollo ter o nih 
xiino prazer cm ord-nar a sua 
mispensão. 

l i a it considerar ainda tpi" 
o conlroclo não se podia ter le-
vado a cffeito sem audiência do 
executivo federal, visto carece 
rem os lotados de competoncia 
CoiHtitueional para directamon)'' 
se eiitcndcreiit com os governei 

tran^eiros o investirem déitu 
ou tal missão o-, ie|ireh'cntauV 
do Mrasil no exteri O noSno 
ininistro cm 1'ariz não subscre-
veu isso acto s.un estar pi-
ra is-s» autorizado pelo go-
verno da líepublicii. A este cum-
pria ter maiiifcslado a sua sur 
presa pela solicitação do prou 
dente «Ie S. 1'aulo c, ante a r j « i o 
apresentada, dc ser es-a medida 
po-la «m pratica por não sp po 
der utilisar dos oilicijcs do n.i 
so exercito, providenciar para 

i 'pie o a!lu li i > obstáculo desup-
i Não se p i:-oi| nisso, 

1 p iréni, porijiie nessa cp.-ci ainda 
j " -r. pleiideiitií da I!i'|iuh)i i 
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Ijida, como deprunento 
capacidade militar, com i si ; • 
íieativa do caracter «Ie peipi ií 
exercitai ipie sc «pieria dar a f e t , 
publica do K>tado. Ks<a n.a 
impre-isio perdura ain Ia. <)-; ot 
ficiacs da missão franceza s.i' 
dignos «Ia maior c-tii.ia e justo 
c que toda a .si.ciedad • de rfão 
Paulo lhes manifeste a alta con-
sideração cm «pie os teoi. O acto 
do governo, contrai Ia do ns, c 
• pie foi inconveniente, cin recue-
mos o ilevid 11 rmo, d . icertaUo. 
Que instrucção precisa ter a po-
licia dc uai K-t.nlo ijuo os nossos 
officiites não Ih • possam d a r ? . A 
me-:na raí.io dc j-i-to pundonor 
ipi I' i/. •" nu ipie os li . o- (.>i\i. 
«•iaes vão -ervir uo exercito uile-
m.ío, uni vez d - so contratarem 
exlr.tngeir i.s <|U" venham mpii 
adcstra-lo-, devia i.u 11 rar para 
«pie as inilieias lopae , [..-In l imi 
tad.i csphcra «Ias suas nttribui-
çõe-i, se .-.ilisfize- com u vu-
sino pratico do m-tructor"> ora 
sileiros. 

lOsse piidc ser c (' naturaliuenlc 
o nicd i dç si nt r da corpo: 
policial do listado, mas 
a co rdo intimo, tc.-ervado, de 
sua c in.scieneia cotn a medida 
governamental uo rancor contri 
os officiacs e ao.- n",'os de liofidi 
dade ao cxerci' io do cargo vai 
ti in i ili-t.inei a enorme, ou.; a -ua 
cullurit moral impedia dc tr ins-
por. lille-, não ti in i tdjia dguu ia 
dc ipie li nliain solicitado n ,ciis 
serviços. I I ç .v.-rn . c «pie ai dou 
positivamente ma l «:n is r oui 
sitar para fiincçõe-' ipi - aoui i.Jiz-
mente ;•'»•! m cotn cjrual «nifo 

Aon ir*, p i f f t <l'/n uc,..* nlitmnnt: 
Aiuíko» ' srs.—lòirmii eiiccrrailas a 20 i|. corrente a i aulas «I 1 « 'r 

so preliminar dento entabelciuieiito, ij-veu lo reabrir-se a ;í .lc jullio 
próximo futuro, limbóra no» outros cmsw, o mino lectivo corra sem 
intcrrupçfio, c conveniente no mr.-i. ilu anuo einnrnuiiicar a vv 
mo «lo prHxe, »s resulta I is purcine» «los estudos e ai iicqueiias inoõili-
c»çõe, feitas iluranto «i si iucitie. 

Por «u^estilo <la ilî no <l"let;.d.> flsenl «Io (toverno, ipi" tso il« [.cr 
Io ncom|ianl)it l ido «jnatilo se priude rn.-i eslmlos i ilisi;ij>llna c-.rolar 
iiifelitui em iil.ril proüimo p:;Ns,i.| i cerlo numero ile b.n.c.is «lc honra 
I.ropnreionai ao tiuiiiero Js ulumnos niatriiaila i .a cai ca ta anuo, e i :j:i 

,,• (• ilispiiUtltt em exames «>u couiurses lii incii tes, como eoiislH 
i| is lolntulos ilo tlvmnnsie N.i ioiial. 

Neste i nv «si exames abrangeram lu la ,i matciia r.-aid.da ilaraute 
o iciiisslre, seido por iilio ile .-tfpc;:int iic -n o n-sulto !u ileuionslr.i-
ilo, o ipie ahia tem siilo allam^iitc p.-iiisf c-loiln. t.mrpianio uo mez .Ie 
nl.ril ie bali- as foram coii'|iiisli«ls«l na hcj iaai-TÍ;i. com i, .'••'! e« 'lc <i 
<"7, i|e«t.l Vts. pura coiupns'.irein os I-ires, f r.un nf imuií .h, e:a 
quasi I k!o» ih nc.no», me liart «Io >l para cinta. Altribiio islo a • gr.'.U'te 
interesso il"ipcrtn ti. pelos ultimnos para a iilitcnçao it",s is honras, cuja 
cnleHlsçílo s'.-t'ta vem provar seu r.ilo valor ilin iptinnr, c ao exi-eüenie 
tom ihoikI neluiluiento predomiaanlo entre oi aluinii "S. 

Os aluiiiuos cujes nomes v e> cm peĵ ui Ia incieceinm as baneaa ile 
honra |.ela> provas que acabam is ito julgar. I. , p .rtiri, ilu justiça para 

a.i ci outros ulumnos dizer ijue es nota* de muitos f .a;n tsjiu potic.' 
inferiores h c-iIiií : 

Ho V anuo ! baneas . Manuel Carneiro Pilho, in.'lia ft,!'l e I 'uar-
tio Itoilrigues, média s,tl . 

lio IV ftuno banca» 
IJcriurt Mattos, incdia s,:íã, 

I*o III mino -I banca» 
Carvalho, CíIh. I.eaie, 

Do II anuo íü baiieiis): Ifngo Morianno .Moita, ue lia U.0'_'; Clovia 
Vieira dc Almeida, !l,00, líenj iuiiui l'.ot' iho K îts, Carlos A. 

. aio, 
Di. I mino (I bancas . Wal lomiio oliveira Mnri/, Mario li. 

Figueiredo, H,li'l; Autouio Krauco, 3.10 e limilio « Irae.ser, ", ! 1. 
Do Curso 1'relimimir «lislinfjuiiam so mais nos exames í cai;'tiac3 os 

seguintes aluinnos : 
Da 1 V classe : primeiri» loj;ar, \Vla«liinir litiiiuarfii-s, lc lia t',50; em 

segundo, «isny Weriw, Í*,5I. 
lia l l t clssse : em piiilieiio ii.iul / ' i c lii, im segundo, ' ji\|i ii 

l'ox nulo, H,7I> 
Da I( classe : em primeiro 1'uulo Corrêa 'ialvão, !i,|o : em segund i, 

Oetavio Araújo, H,!l'2. 
Da I claase .- em primeiro, .',r;,' Mcgnaini, ,̂80, cm seguido, Alcides 

(.eme, «,0*>. 
Os srs. par.» muito aatili uã i o eoll 4Í0 cai nua tarefa dc estimular 

..-. menin-a nus Inaxincis esfor. 'S iesi-iti-i-m c ou estes p !a nei essi 
dade di; ol.terem os togarei, de honi.i, '!i-!ingtiiid'.-he intr-- s 1 >11. g-c, 

Il"je, pelo correio, '.'-c l mi os b-.!- tias - aestra",! do > -ir- 1 p: -li-
minar. os 1! . , outros c irsos, d-, mez d ; juaha, devem seguir 111 liai do 
mez, como de cos itme. 

ili.auto s saúde dos Hhuii.uis duraníu o semestre, bastará dv-r que 
rio principio do anuo a dirccl iri 1 mau lou preparar ir..a cnfcrmaiia 
cr.111 pliarm n ia e outras depen l:-ucias; mas ate ag ira, c im I lc' ahmci . 
internos, não houve serpicr um caudidato para entrada ua iiuva 
maria, que letn tecido sempre deaoc. upads. 

As leves in > 'i ica-,*-' 1 feitas ns .oaii-ta hvgiciii-a f <rne i la, 
eftr.lo coai um aviso onvia-lo a vv. s J. eai IcíoiiiIiíò pr -xic: ; pa 
no sentido de -'«lar e il 1 me.!, de h •'*ird-i coei oe: eostumes lira 
vivrani (ambsrii c uillrnir.r o Ikiih estado sanitário notado, liada d 
a desejar-se iii> ' p ii( , 

Teriiiinaudo, r-.g . a'.isru. paes il is aluamos iati "aos «j-ic n 
a si-iccs i'a ->*r • cn -| ie c s o o dei:.-ce. de . 00.1 .rc-. r p-.i.i 1 :i 1 
11-1 di 1 1 julici, e s .-ttera is no dia atim d» não i re ' 1 ! .- , 
clni 1 na pros-c .çci dos progr.mniniM !•• eii-ino Scr.c. • m-.l-
disp n i v i , os l-î ai "s dos qcn cão tiverem • !i .'ilu - ! 
.0 w.'' a-1 o com a di.-eeloria ate 1 d'- julho. 

De vv. is. ali. nci. • t.ro. 
f 1IAIU.1.S W. \!:u-i 1: •' 

S. 1'hiiI I, 'J '. d" illllici dc líi"'i. 

eaicr 

d- ae. 
sad ., ^ 
I loiros, 
•ixan.i 

COMPANHIA MOGYANA 

•porac.a 

d-, des 

>r d 
i'os d. 

•empenhada- p d .. 

cxi-reito riu«*i<ui.il. 
Ii .l 

í tein 

i m m 

E S P E R A N Ç A 

r X T F A C Ç Õ E S Z>ia.RIAU 

^la.i \n\-i I;II:\. 2.'. 

Por $3ü0 

Em 30 do coirrant* 

S O . O ^ S O D O 

Em 14 tft jnlli<Tí)r.jxiT»i3 «rr*nie 
lot*iia «m a to-
r.iada da Bastilha. 

Prêmio maior 

100:000*000 
T'..r i'.|'i'»> f-erf.ji 

o- j a i j u / r t <y 
H (T •httm 

>ai W» 
n'11 rM 

Io/to o in'TÍ '1 /.'• ' • b f ' 
I itlti, n. r i-. Lio*'?!*--, te rJjii-
tf 3 t VI 

Agjncla gonl 

C A S A L 0 T K 1 U C A 
AfrmHn Rolr^vf 1*01 .»r> f»i * C. 

j:t \ l«» 2 

S . P a u l a 

AHMAhS (dJí.V\TIDAS 

GERAL SO ESTÍC9 DE S. 

l i u u d o N o v c i n l j r o 

í í - I ) 

C a i x n 

017 

di:. i h t . n o im; m h í a n d a - r . i 

fiicialisla: o.i: »s, ouvidos, na rir. ( 
garganta; dlscipulo do notável octi 
li.-ta .Moura l lu-i l ; com pratica d ; 
I*aiIa c Vieu ia, mi mino titular da 
Acaòcii.ia Nacional «Ie Mc-licina, ex 
medico cffi"|ivo ila ^olytcclinica 
do l!ir. c adjuulo da .uanla Casa. -
C011;;.: .'í, roa Direita, dn-s 12 ás iJ. 
IlCfcidciieia : 27, rua liiacliiiclo. 

Ciiarmacia e l-alioratirio humro-
patliii-o, ect-iimlo... My*Llicii.ii di. llidi-
ncmsiin, du iiiedii-o Dl;. MARCOS 
AI:IM'DA. que lembem trata pelas 
s'ss.V'1 elcciricas "galvauiea e fara-
di.-a. Na 1 idade . largo Us í:. I'aulo 

rua da làloria, 11. 71. 

DH. MMíIANO Di; l;AKl!<—re-
cém-chegado da l-ànoj..!, on lc fre 
qeciito"' as mais importantes clinicas 
iua lioapitaca. Clinica medica, com 
especialulade de criança -, moléstias 
d'*» pulmões e do c..ração, — Cons.: 
rua e. lifiito, SM, de I ás horas. 
Iletid.: rua Vpiianga, ÍÍ2--'1'elcph> 
nc, n. !'22. 

Dl!. MÜI.I.O r.AHIíCTO—Oculia 
In. .''lembro da N-cii-dade Optlial 
luologica Mexicaria c da hociedade 
I iMccrza dc Opli'aíiic.!i.'/ia. Ií' -ii 
«iencia : avenida Itanget Pestana, OG. 
Cunsultorio : rua S. liento, 'i7. 

di;. i.ti;i.\o Mr.tiiA — 

fdica; clicf1 do Hfrvivo do 
,1 SftiiVi I isa. Ilcsid. lc ia : 

Uai.- . d • l.iut -ira, 
ti r i o risa -v II' c t o , 
. r.i . '1'cleplione, ÍO. 

XT3 o m jl t , J » L a n 

u. '.I. Con 
•ir,, da I 

t: ws i v r i 1: 1 >!•: 
• i credo ISaiii -lj 
•ano rui 1."» d' 
; 1'r.lç.' .Ia li, pnl,! 

iTMíp i 
e «>s.-:tr 
Noveail. 

••a 11. 2s -

los d rs. 
\tuei i-

1 í undro demonstrat ivo 

nli i i i Mogya im d " ('strnilas 

dci.s di-Iriljiiido.s de 1iS'.mí a 

coita c despi 

[To 0 Kuvcglli,ão 

da 1' ':nj'fi-

c divideli-

IHOÜ 
|H')7 
i«:im 
tsu:i 
lo to 
lüot 
loirj 
I9tr; 
luol 
l!tO.~> 

1.1 ir, 
1.1 Di 
1. 11J 
I.I.V2 
1 1U2 
I.•_•:):• 
1.2 it 
I.2HO 
l.:lo:i 
t.';;>! 

ir. 550:0lòt302 
ti;.47H:l 1M571 
15.HOO 003 >580 
15.8l():7:Jlá55:i 
I7.:íii r.iss,7ii| 
i;i.s;|i| so7f.o7.i 
17.040 07G.Í57O 
n;..-,-jst> 
l'..Si2'! Í0;(.$| ;:i 
l.i.OD.'. 21''> '..". 

1 O . O S 2 : 5 0 2 Í I Í : I I 
iuhíss :..: ;S2ãa 
10.221 00«$31S 
9.575 2 ' .$105 
u.iotíi.r,' 
: I . 5 2 I ; . S I . ; Í : I O I 
: i .2 ' id 1 :;.",si;;,o 
0.07C '! 11 !'i'. 
K .75 . J I - . ..:s 
S.' IH U l i l V i 

r. i7t l i m o s 
5.5NI •;i2í:ll -
íi.5">l Ó:I7<27 1 
li.2.15 I Iliil.sS 
7.00H.5I I 5120 

10.28'J0 "t̂ o,';) 
'.»,V.' s H)S;IÇ.| 

7.151 ' •' ;s;lõ 1 
7.1'tia 7.!.ij.5o| 
7.̂ n;.7í»:»> 120 

10 '(., 
Io •!'• 
10 T ' 
10 r 
|0'.|" 
12 
11 "i. 
10 "i" 
ío '•{., 
10 '!. 

npa-Ncsto «lcceiinio fizeram parle da d ire elo ria da 

nli i . i ua scs. barão dc Ibil ittga, «lr. Carlos Norlicrío 1 riiiil-

n iendador Manoel -losi <«ouic-'. mixi l indo» pelos ihs . f u n l i 

do f i om ido u f i l e i r a Itcl.ouça-, rjuc o sr. An i on i o Alvaix-

IVnlç í tdo tsceusa dc l u ru i uudorc í da Companh ia , 

P R O P U D C R I 

Scciadade Eum?J i i t a r i adas En-

prcffados 33 Comm:-rslo do 

C. P i u l í . 

lie urdem do sr. Presi l inte aviso 
UoM Si*S, NOcio.S, que :'S H lio. as da 

,1 it • de 2S d . coritnte, terá I >gnr 
a s'..s:"i'.i soleime pira imu^uraçâo 
da s -te si ii.ial. cujo programe.a op 
[.crtiiaaiic eti- M-r;i pnhli.-ad .. 

li-iarão .Ia palavra ne -a " denni 
dade, •ómente .. ora lor «iflii ial« os 
j i inscriptos c.r-' llvpj.oli' . da . I v i 
i, II. «lo Macedo. 

N t scrretaiia a l.a-se a i!Upo-i_ 
d---, srs. mcitiii, -lc lc o «lia 25 

it.' 27 do 1 orrente. .n I " le.i-as da 
noite. I. 1Í -!• '.IV I I . de 

l'.i it" j | ,1. 
11 I. 

I liill I ' 

i i . dc ir»» 
, retalio 
I I CHI ti: 

A c a b a i a e a i raol,ela, do êi-

tomajo. á jado • dores do c.bsçs 

. >M AS 

R i l u l a s D i v i n a e s 
U\l:< V KK<if.«TR\l»x •»' 

P f h i h s i l f P ap a f fm e '.è iíi-j^in i 

n»arm;<cetiti<'» 
X I . B R A G A 

li'. ado. nas di V •*i'sas rnfern i-U.ll» 
ll. 11 PI arcll O III inilii *. na r. e ilari" 
sa , ..o do V. ntre eiiilim em n • 'as as 
li ílcst ,! s d . < sl oma^o i liça 1 i. As 
e i • "D Cl Is. dor - de cal..-.; i ilcl.i 
li. ade OI ema e in- -nias di • ipoa-
r<-•em en 1 oll 1 tem pr. . -.to 
da Pu I l>n IM «i . i .-. »-narc-< 
dl nll. • di abnlisa-los . IÍT < -
C . tN-I- •"'as uftlrti am a 

/ „ rfo ri',0 ) 

V . N r.,1 J piiic 'p !''- I 

A d v o ^ a A o o 

(»- v. 1 • \• i »<íàd<)S 1.1 iz n. r>A 
riatu.H Cfinucira e .1. Coutiuho cie 
I.:u.;t iiiu«l.ir:i!n si-n » -i rij»{uriíí j»ar:i 
n rua Marechal inodoro, u. i (fio-
biílílo. 

C O M ! s m \ MKCn^lCA 

IMPORTA 1)0111 W S, PAI LO 

K m 33 Novembro. 30 

S E P A R Â B O R M O N I T O R 

c 01tlri!" ] ) ' • ]>• " '1'yi'iilns //ura 

terr/yj* cxpecia&t em cni>-

Machir.as combinadas 
M a c b i n a i a v u l s a s 

lír.Tiifío rcd i ieçâ i ) dc p r c ç o i 

Â 0 S 

que so f í i em ile rbeumat ís f i ios 

« Sou empregado nos telliciros 
d» aterros, eseaevc o Sur PerourOí 

Ki-andes trabalhos ile Paris, 
Metropolitano, e. Iradas de (erro, 
onde trabalho ha annos qnaai scin-
pre debaixo du f i ra. apanhei res-
friailo", do 'pie resultou rhciuna-
tisníos Ajfoia ando cheio ile 
d Ore.-,; pareço-me com uai ha 'o-

iri"lro e -o predizer, pelat 
d.ires «pie s..l7'ro. as mudanças de 
tempo. Muda1-' ve/c-* :t« dôres dc-
cluiain-sp em uma junta; ahi sinto 
iu.ia forte impressão de calor, ha 
incharão o i ennelhidáo, lenho 
trniitn felire c n5o po.iso andar, 
depois a doença unida de lo^ar, 
tenho sempre medo <|iie nic atai|iic 
o coracáo. Tomava salicylato para 
fazer pasaar oi acccssos mas cllc* 
voltavam sempre. 

«. Como andava sempre consti-
pado do ventre, tomava multo» 
purgantes, nuc me alliviavam ape-
nas e não iinp"diam a prisão dfi 
ventre de \ollar. l'oi enlâo «mo 
um dos meus atniRos me a con-

E. HÜLLENDER Ti :A i » r rn i f 
j i! ram o n ta<l ( 
í ira o franecz, in î' /, allcinão, ita-
liano. Iicr-panliol o liollandez.—Uun 
Senador leijó, 21. 'iVieiiiiono, r».'l!. 

I N D I C A D O R G D H E A C I i L 

N \ C.\>\ i; v i r n .L 
1'oiiíra a Irvitima Ai/na 
t c o n t r a a^ esjiinhua l mau 
ci as tio ro«t'>. 

íjiio HC rn 
/'/ bflUia 

A R M A Z É M DO GAHVALflO 
fina 

í (»t»fIo «I > IJi» r»ranr.o, Í J'\ Cn.in rc-
c 'llílMCM l:t\t J. - .MoIhaddH íirm*, 
noroí «liincnticioH, í«f ftfanoe! Car 
valho. T«;lej»lloiio, í"J»í, 

v i M i o i;AI: i I ! 
il-i/ti.- I'»nho ft ('., 
«lavei c genuíno vinho 
nfiecido. 

fulnii" d-- lí<i-
• o riiiiii atra-

io Porto ''0-

PATi 
listro «I 

Ti; IH. 1NVI.NÇAO o rc-
niana*' «lc ral»ricn.-< c rom-

i, oMcnt no Brasil f- f*4ran-
l'.r-t MMANN COMI» ma 

al (.'atuara, !•» - liio dt-Janeiro 

ifr '̂ .ti •. 
•<ifari<» 
'»., vna 

a P.iul.i 
Hrril t I 

VIMH is DA >1 IM \ 
í mc/a, purês e nalurj." 
' li 139, i l.s. ts# C Ias 
i.l I !or ncio de Al ri' 

^ i l i l I l I B l t C i ^ 

i 

,i:i, 
rdi rn par.i 

li SM'1 

dica-
. nei 

as pilaiíis ja v.ui:aj'isr.i.e! 
ruolici. lM c i l-i :s reacs . ti 
t-.-, « la-ideradas en 
mento dc pl iiní ira 
moléstias do e.' nn ' ., . 
do intestino f- seido trait 
«;»o oii*lc rntr-am dois oecnt. 
pici>. de pri^.rir ladc pliy.i' 
e II.- rapi-uthicas dclini-ías, lt-1'. 1.» 
r-.rr.o ínterme.tíario mri» massa pi-
Im':'™ ercn propriedade - ' h 
r:.H»titnc ti > rifado ai-t oal . l i . eu 
ria tuna das mais (i.-iias 
da meditm» i.ia-lerna. 

11 i.-rt f inpri iie imp.V n-i- iTc* 
I^j^ias rastr.to, ipwtiMtias. d -|.r 
[ksi.is H ilr.kntas, liei reriss. .!, ar 
il»-t« fSfOíii' »». falia de «i priite. 

do loho «lig.-atiro noi* r ii -a 
i'iii«re«, no ti>r»>T|ita'nenfo d . 

ii, :t 

7orr : S:rocabsna 
Wlsi, 

r >,;/,i.ivf 
fublie.. fjiic, du-'.-ii(i- :--i/. 

l c . prm.íTUi fntnr 
I n -Ia t- sira 'a -
nl.ii. de 1 7 .1. p..i 

r.-lcn Io a • amrmei: 
• • - ila- I 1.. lias I 
li a 17. « '.! ;„ na 
1 \ '.' • - lã., ,-ni . 

s a t r a i i as 

t-

I.a 

t . 

15 ' f n 
A, .; 
«ia la-

ia lo, 22 1 filie. 
-\l.l i:i In. .11, 

Indicador 
TVT e t l t c o i 

!>!:. M I 1MMH 
.li.... » onsnUas. de 
farde. C ia IHrcila 
por es. rij.to. 

\zi:\ r.rsi 
I »s :l h. j 

11 — 1'lwru 

i»r:. r b C M i D u i . rn i\r:\t;--

I . i prt.f':s»or -Ia I a nl ladi- do 'ii.., 
com |raliia .l.- 1'sriip. I sfs , jit,la-
dc trafamen* . das a. le-ti.;s dia 
ilif-i nrrT.siaa e do apparelho 
d y<? o —f I irr-tlrer.,;. ,( ,-:-al 
t' rio rua de s*. íU-r ' . 47, d- I ÍS 
:í. Re«i I f . i t: ra Ara >j 01. T.-le-
i ho»e, 1101, 

E s c r i p t n r a ç ã o 

E 

con t a b i l i d a de 
Jo»? Ca>aJido Si lveir i — au 

tiíi-s gn»i-da-lÍTii-02. laccion'* ei-
m j i r r t ç i a mercantil • coutibi l i 
ãodc. por J. 1-jçn madlco, das C lio 
raa na t.ar.ls á , IO da noits, 
ana rtaid-ncia, A rc.a dr. Cazario 
Wlotta n 53 Vi ' l* B'iaran«», 

i > i l í A x t . r . i n o s 
r « ' \ • i i -Tl-i m; 

S . J o f u » e M . l » t - « l r o 

(.)ft)> tf rrrririt"'1c v 

Lo ja do Japão 
Garcia. ITsguíira L C. 

« l l i p 
U 

I a l e»ria .1 > a 
l>"je, a rifa dv nn»a ca 
1» lir-x rom rartn-
eaíava annurictada pnra One 

M . 

O S-" PEBCiURE 

selhoit f)ite tomasse um remrdi.j 
laxanle «juc lhe icz muito bein, a 
Triberane. Tomo esle remédio lia 
Ires merea. todos os dias ao jan-
tar. uma colher, dns de chi, di-
luído cm atfua. 1'az-me ir ao r.:-
Irele no dia fcnuinie pela manhã, 
mui regularmente o sem colice*. 
Não tenho mais prisão de vcntM 
e cumpre me dizer lambem f|UC 
depois «|iie evacuo assim repnlar-
incntc. as dflrcs . l.ctiinali-a> não 

| me teeni atormentado mais. Ai-
, .sigiiudo : Clanile 1'crotiro, Pari», 
estrada de Vcrsaiiles, 111 de Ja-
neiro dc r,'(i:t. r 

O u o da Triberane, tomada to-
, dos Os dias lio meio do jantar, na 
I .liíse dc uma colher, da- de ch i , 
diluida cm a«ua, viiilio, leite, cer-
yeja ou caldo, /• «piaulo hasta, na 
venlade, para fazer cessar a muia 
pertina? prisão de ui i l ro . sem 
causar «liarrlica nem eólicas, lic-
'.'ulariza as evacuações e fal-as 
abundantes; o elToilo produz-se 

. ordinariamcr.le no dia scs i i ln ta ' 
d ' d a manhã. (1 sen n-> fi apiento 

prolongado impe.le ijue volte a 
1 i.ri.iãi) de venlre. não irrila o in-
lestini» como aconlecc com 03 
purgantes. 

i lazcnilii o ventre fune.cionae 
rr({uiarm?nte, a Trilicrane evita 

; todas i-s conscpiencia' ip sfavora-
• vei» «|tir resultam da prisão dr» 
i ventre, a- «pi a es s, . : <li>rei dc 
cabeça, en . i pioca», nppressão, 
vcrliicii» e aobrctuii.. as confies-
t5es e o- alagues de apoplexia. 
Deicuibaraça o c>lniaa?o e ns jn-
t*«t!npsd* Wlis e ia- vivo.-udade* 
qu" aio a ciusa «Ias ncvralftias e 
da- m-r!snehona.. f>• peita «. ap. 
fietite, facilita a di«-stã con-
erva a .-»ude c pr' para o c o i p j 

j.sra uma feliz vdhfC' . 

Por con.se/iiinte. devim tomar 
a 1'riuerarc, a * p '«o:i • que teeni 
i r i i de trr.tr.'. aludia- «jne cos-
in.-nam r̂ p lur ã neaa, as rju"" 
I " :n MCBf i çü r i w M l l l M . W 
Ii-.üc-m «pi-- «lio . trabalhos 
inlell tua , • ' a.pidlrs i ja ; 
í.ãf» fazem cxiTcici" pfcjaico, 
couio iaki os .jnr c*»rccm pro-
li- lilarm.-*, «acrdoCs, o 
aaeioeo*, rbcsaaliços. çoti «o» 
• ohrsos. (•' rremnnf-fi i d a .".pe-
ciilmrnte a srslii .rn, t i o wijcíta» 
á prisio dc v-nlre r que tanto « 
ileseifirraiu p .r r i o poderem a.» 
des -miia:. _ JI- ij cila p ,r isai re-
r.ir Iícs rji: toi ,n -. n .-aci'"<so 
durarei. fjprriB«i: fm htm nas 
pfitrmarij» js-éirxl . um ,i«lro é t 
Tr»l>< m » , " { .ra q i'- ni. . Iiaji 
"u/ano I. ia. • i. Icllr r . '(B>- dere 
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i>rsi\si;\ni>iiss CAFE' 
Fabricados nos Estados 

CO , de Syr acuse, 
crescente successo; 

Unidos da Amer i c a do Nortepela THE ENGELBERG HELLUíT 
Nova York desde 1888 e introduzidos aqui, desde 1902, com 
por conseguinte não é uma machina que se vai experimentar. 

• L E I A M O Q U E C O N T I N U A M A A T T E S T A R P E S S O A S Q U E P O S S U E M E S T A S M A G H I N A S j i r j n 

SSo r«ulo, 7 de abril do 1906. 

Illmos. ara. F. 1.TTON & Cotnp.--S. 1'aulo. 

Amigos e srs. 
Teulio a coinmiinicor-lhoB que o descascador 

i c caftS ENOKLUKKG americano que llics roui-
|>rci lia dons nnnos para a fazenda cm Man-
dihn, do propriedado dns etc. Haphael Sampaio 
A Comp., de Santos, tom funccionado u '•'in-
tento, dando um producto superior,- pois posso 
reeommendar a todos que desejam fazer ucqui-
siçio de um descaarador de café do primeira 
ordem o fabricado de material de superior qua-
lidade. 

Sou com estima de v. s. 
Atto. crdo. obr<l. 

(Asa i gnado ) G A M U E Í . D I A S IIA S I I . V A 

Taluliy, 20 de novembro de 1905. 

Illmos. srs. F. ITTON' & C.—H. Paulo. 
AniigoB e srs. 
Km resposta á eua estimada caita lenho o 

prazer do cominuiiicar-lbes que estou muito sa* 
tisfeito com o descascador de caW li. 1 KN-
UKLHKlKi americano que lhe comprei. Não 
quebra absolutamente café o não cmpaeta com 
-.até meilado. Tenho beneficiado du 400 000 
«rrobaa por dia. 

Soti com estima de v. a. 

(Assijjiiado) MAM KI. UUHDKH 

Fstação Santa .Toscpha, 7 de agosto de 1905. 
Illmo». srs. F. ITTON & Comp.- S. Faulo. 

lloje retira se do nossa fazenda o vosso 
distincto mechanico, ar. João Bvaeil Marques, 
deixando o nosso mechanismo perfeitamente 
assentado. 

Agora posso dizer que estou immensainente 
aatisfelto com o Beu descascador KNtíKI.HIíUt! 
americano n. 1 que faz um trabalho completo, 
descascando o café sem quebrar, c sem empai 
tar mesmo o meilado. 

Aftlanço-lhes que é uma peça excellcnte. 
(,'oin estima o considerava» subscrevo inc 

Seu alto. crdo. obro, 

CAst-ignado) D i t . HA M I O I . I M I O M A I : I I A H I M I 
DA Sn.VA 

S. Vaulo, 17 de abril de 1505. 
Illmos. srs. F. IPTON A Comp.-& Faulo. 

Atteeto que o descnscador de café n. 1 que 
mandei assentar na minha fazenda, denominada 
lio» Kspernnea, situada no município de Belém 

do Ttescalvado, 6 uma machina de primeira 
qualidade e que satisfaz perfeitamente ás exi-
gências da lavoura ; cila aspira, ventila e faz o 
scnii.o a contento; não só não quebra o café, 
como produz diariamente de 600 a K00 arrobas, 
merecendo portanto os fabricantes desta pei;^ 
da minha parte, os maiores elogios. 
Ass i gnado . 1 >IC. I C I X A I U I I IE M F . M > O Í > \ A 1 ' I U O A . 

Itapira, 17 de abril do 1005. 
Illmo. Bis. F. ITTON A CO.M1'.—SSo Faulo. 
Amigos e srs. 
Satisfazendo o seu pedido declaro que o des-

cascador do café ». 1 que lhes comprei, a prin-
cipio não dava o resultado que vv. ES. mo ga-
rantiram. 

Porém, depois que o seu mechanico aqui veiu 
e ensinou o seu funccionamunto tem dado mais 
le ;>n0 arrobas em dez horas de trabalho e opti-
mo benetlcio. 

Sou com estima 

(A t s i g . ) 1 >N. A X T U M " FH A X I IKCO A . C I N Í I I A 

Amparo, 16 de mure >le 1Í105. 
Illmo. MS. F. ITTON A <.'.—>. Faulo. 

Amigos e srs. 
Tenho em meu poder a caria de 11 do cor-

rente. 
Tenho prazer em informar lhes que o deecaa-

cador de café n. 1 que de vv. ss. comprei, tem 
funccionado muito bem e acho uma machina 
simples, de fácil manejo, solida e perfeita. Não 
receio, pois, em reeommendar o seu descasca-
dor as pessoas que precisarem. 

i-oti com estima o consideração 

(Assignado) 3oÃo AT.T.ixo 1>E (ionoY 

Piracicaba, 10 de fevereiro dc 190-1. 
Illmo. srs. F. ITTON A C.—S. Faulo. 

Amigos e srs. 
P.cspondeudo a sua carta de S do corrente, 

com prazer que me declaro plenamente satisfei-
to com o «lcBcascador americano língclberg, que 
comprei a vv ss. e fiz assentar em mo: siti.j 
da l.a^oa em Kio das Pedras. 

1" machina que beneficia udmiravclmente bem 
o café, segundo penso e conforme juízo de al 
guns de meus andgos, lavradores ] .«ticos que 
a têm visto funccionnr. 

Queiram acreditar nos sneíimentos de muita 
coliüir.leraçfio, do seu 

Amigo cri], atto. 
Ass i gnado , IMi. FR A N C I S C O MO I I A T O 

Aterradinlio, 4 dc dezembro de 1904. 

limos srs. F. VPTON A COMP.—S. Panlo. 

Amigos e srs, 

O descnscador do café n. 5 que lhes comprei 
ha 9 mcr.es é o ideal para o pequeno propfiè 
tario, ]iois dispensa outra qualquer machina, 
fornecendo um café limpo e bonito. 

Sou com estima, etc. 

(Ass i gnado ) F O B T I N A T O C A MA m i o 

Santa líita do Passa Quatro, ü-4 de dezem-
bro dc 1905. 

Illmos. srs. F. ITTON A COMP. —8. Paulo. 

Amigos e srs. 

Fm resposta á sua carta pedindo infoiina-
i;õcs sobre a machina de café que lhes comprei, 
tenho a dizer o seguinte : 

Estou muito satisfeito com a acquisição de»-
ta machina, pois que v. s. me garantiu que 
dava HU0 arrobas por dia e já tenho tirado 50o 
arrobas e, principiando cedo, poderia tirar 600 
arrobas. 

O beneficio de*sa machina é excellcnte, dan 
do uma côr muito bonita ao café; mio quebra 
absolutamente grão nenhum, sabendo regulal-a. 

Pode fazer desta o uso que lhe convier, 

Sou cora estima 

Att." cr.° obr." 

Ass i gnado ) .IAI IXTIIO M . C . Y A B C O N I KI.I.OM 

S. Paulo, 9 de dezembro de 1904. 

Illmo. sr. F. ITTON'.—S. Paulo. 

Amigo e sr. 

O seu descascador de café n. 2, KNIIUI.IIEHO 
A.MEIIICANI', que acalnj do assentar, em minha 
fazenda cm Pindanionhangaba, deu um bom 
resultado : descasca perfeitamente, cguala a côr 
do café, ei porventura houver um uutro grita 
desmerecido, e não quebra absolutamente ne-
nhum grão de café. 

Estou satisfeitíssimo com a acquisição desta 
machina e qmmto ao material empregado na 
sua construcçfio é o que podo haver de melhor 
no seu genero. 

Pode fazer desta minha declaração o uso que 
lhe convier. 

Sou com toda a estima 
lie v. H. 

ALI." cr." obr.° 
Assiunado) .LOSÍ: A. MAIM ONHKS MA< IIAUO 

Itatinga, 28 de Dezembro de 1904, 

Illmo. sr. F. ITTON — 8. Paulo. 

Amigo o sr. — !•'.' com a maior sati.-façâo que 
lhe coinmiinico que o descascadir Kviii.i.vi.itii 
AMKIU» ANO, n. I, que lhe comprei, depois de 
assentado em regra, trabalha perfeitamente, 
descascando grande quantidade de café, sem 
quebrar, dando ainda oplima cór ao café. 

Emfiin, é nina peça excolleut» da qual me 
acho satisfeito por esta acquisição que ti/, 
de v. s. 

Podendo fazer o uso que lhe convier desta 
firmo-me. 

l)o v. s. 
Att." veticrd." uinigo 

( A s s i g n a d o ) J I I Â O P I N T O A . N . Hi: i . i .o. 

VIII» Bonifim, 20 de setembro de 1901. 
Illmo. sr. F. FPTON — S. Paulo. 

Amigo c s r .—O descascador de café n. 1, 
EN<II:I.IIKIKI A M K I I H A N O , q u e v . s. m e v c i n d e n , 

limpa o café sem quebrar c sem deixar casqui-
nha, produz facilmente 401) arrobas por dia. 

J-, muito simples e muito mais economia) do 
que os descascadores de chapa. 

Em café inelloso não tive occaaião de expe-
rimental», porque só tenho tido café de casca 
seca este mino. 

Devido ã demora da vinda de seu mechani-
co, fui obrigado a beneficiar grande parto da 
safra, no descascador de chapas, o que me fez 
vender 160 arrobas do café qtiehradiuho, tendo, 
portanto, prejuízo, «pie evitaria, si o seu me-
chanico tivesse vindo logo assentar o descasca-
d o r EN O K I . U K R O A M E R I C A N O , U. 1 , q u e l h e 

comprei. 
Subscrevo-me 

De v. s. 

Att." crd." obr.° 

(A s s i g n ado ) J o s í : DA S I I .VF.IKA C A M P O S . 

Salles Oliveira, 5 do setembro de 1904. 
Illmo. sr. F. FPTON. — S. Paulo. 

Amigo e sr. — E* com o maior prazer que 
vos communico a minha satisfacção pola acqui 
sição que fiz do vosso descascador de café Es-
( IM. l lKl i l l AMEBIC-ANO. 

l ia muitos annos que conheço muitas uiachinas 
]iara o beneficio do café, porém, nenhuma deltas 
ainda vi que mais ou menos deixe de quebrar 
café ; entretanto, assentado seu referi-lo dcsias-
cador, que trabalha j:i ha mais de dois inezes, 
tenho beneficiado cerca de oito mil arrobas, e 

posso affirmar a v. a. que ainda não vi dez kiloa 
de café quebradinho. 

Não só pste dcscascador leva vantagem aos 
outros por esto facto, como tambcin por sua 
construcção solida, simplicidadu c perfeição. 

Apresso me em divulgar rssa noticia, afim de 
que os meus collegas procurem conhecer a» 
vantagens deato.doacaai ador; podendo v. a. fazer 
o uso que lhe convier desta minha expontanea 
declaração. 

Com estima o consideração 
De v. a. 

Am." att." crd." obr.° 

(Ass i gnado ) J O S É M A X I M I A N O D E A N D R A D E . 

Porto Ferreira, 15 de julho de 1904. 
Illmo. sr. F. ITTON S. Paulo. 

Amigo c sr.— Em resposta A sua carta do 12 
do corrente, pedindo-mo informações sob e o 
descascador de café que comprei em sua c.;sa 
tenho, pouca» palavras a dizer: até a data pre-
sente é o único descascador que tem sanado os 
defeitos de todos os outros o satisfaz completa-
menti) ao lavrador mais exigente. 

De v. s. 

Am.» crd." obr.* 

(Assignado) VlRl.vro MONTENEIIIIO. 

Laranjal, 9 de julho do 1901. 

Illmo. sr. F. FPTON -S. Paulo. 

Amigo e sr.— Kstou encaixotaudo a machina 
n. 2, que mo foi remettida pelo parente Manuel 
liucdca, tal e qual «tomo veio: devolvo-a, pe-
dindo aos amigos mandar o descascador n. 1, 
de café, visto este que devolvo ser pequeno ; 
beneficiei três horas de café de casca podre, e 
cm ponto muito bom qno terei occasião dc 
mostrar abi im amostras, novo suecas, é ver-
dade que fez um beneficio invejável, tornando-
se um verdadeiro ideal a machina do café ; 
portanto peço aos amigos remetter-ine o nu-
mero acima pedi lo e avisar-mo do seu em-
barque para lhoa wuietter u ordem dc paga-
mento. 

Dc v. s. 
Am* crd." obr." 

(Ass i gnado ) A i . i n c n o M A N I EI . A I . V K S . 

Hcbedouro, 1 de julho de 1904. 

Illmo. sr. F. FPTON—S. Paulo. 

Amigo e sr.—Com a maior siitisfacção è que 
lhe escrevo esta, participando que o machiuis-

mo fornociJo por v. s. trabalha pcrfeV.i 
deixando o café com it crtr natural, ca . ' 
separação perfeitas. O meu machinismn . . i , 
s. sabe, são SÍS duas peças, o «Idéal» • 
cascador de café ENOEI.ItEItll AMM.n \ -
n. 1, dc férnia que com uma grande «.--,-
de casa, tenho fiiialmcntc o uiachiui» 
pleto, beneficiando em 10 lioraa doittOa: 
para cima. 

Pôde v. s. fiuer desta o uso quo )h :c . . . . : 

Do v. *. 

Ain.0 crd/' i. ; /> 

(Ass ignado} J O S É P E D R O t i r u n i . , 

Sitio, município du Campinos, 6 de rn.ii > 
1903. 

Illmo. sr. F. IJPTON—S. Paulo. 

Amigí> e sr.—liccobi um pedido do sr 
Jorge Tibiriçil, sobre o seu doscasead »r c -
AMERICANO, fabricado por THE 1CN('' :í 
111*1,1.Kit A COMP. li. I. Não posso i . u . 
satisfeito com esta macchina; é a nr i 
sivel. Nesto anuo que lindou o café í ii 
meilado e duro , no cmtuiito, o bc-iiell . . 
aurprehendeiite. 

Não me é difficil provar o que d'g\ : 
que nestes trinta dias terei café o esl j i , 
pto a fazer funcionar o dito descas.ad i 
fazendeiro mais exigente ficará aatisfei! . J ;>-
•1o o meu vapor trinta annos du truba'!: • ; i. 
recia ina que não dava para tocar a ui.i • .i, 
pois vira mais suavenieiilo e com moi. *r 
são do que o descascador Mac-Hardy, .( • í i 
substituído pelo descascador do THE J.M.I.I/ 
I I R k i ! I I I I . I .ER A COMI*. 

Ijuuudo v. s. quizer ver a iqacllina f **i • ' 
niir é só avisar-mc uns dias antes, qii3 t r.-l 
muito prazer cui mostrar-lhe. i^uauto ao ; i 
bamento da machina, não tem eonírontu < a 
as congêneres. 

Si quizer vir o beneficio, é podir a-' ' 1 
amigos Telles, Ouirino A Nogueira, er.i r -, 
que mandar-lhe-ão as amostras do café Í M. 
ticiado nesta machina, u abi v. a. verá o r>-.- a 
perfeição. 

Estou á espera de uma machina m :; •!. I 
suas, para substituir u que tenho em u.i.a i-
tra fazenda. 

De v. s. 

Att.° cr." e obr." 

(Ass i gnado ) A N T Ô N I O C . D O A H A R A I . 1 

As nossas machlnas , pela sua superioridade, impuzsram-se de ta l forma que todos estão p rocurando imital-as, mas es ta3 imitaçã.es s&o sempre como todos 
sabem—Uma imitação ! 

T e m o a e a t o a D o n c « . a c a c l O r « » c i o C a f é , c m -1 t n . m n n l i O E - T E M O a a j n r v i p m a E M D E P O S I T O 

Arados reversíveis de disco Cliatlanoogn», com 
o mulboramento du uma terceira alavanca 
paia guiar as rodas. 

Arados de 1, 2 e .'1 discos. 
Aradiuhos do disco, novidade, de 16, 18, 20 e 

24 pollegadau. 
Hotos e lanchas a vapor, de aço, muito leves. 
-BHIÍIIK.HH americanns. 
Baterias autoniaticus de airoz. 
Catadorca de café. 

'ultivadoiTs para arroz, lei 
'arpidcirus do 6 a 8 o 10 < 
'arpideivas dentadas du 
dade. 
ultivadores 1'lanet', com 
'ultivadores «Flain-t» cspc< 
Jiscador «1'r. I.uiz iiiieno». 
ullivadorcs cspcciae» para 
lebulliadon M dc milho pai 
capacidade. 

II,o, lei 
tis.-o» l 
8 e 10 

r sem 
•iaes i 

ão, etc 
-ara cafczaes. 
discos, novi-

alavanca, 
nira cafeiaes. 

canil .1. 
v pequena ? grande 

PebüHuvlore.s de milho na palha. 
Ilesintegiador «I'i-. (.'arlos llotelho9, 
llescaroçadorcs dc algodão. 
Dcstorroadoies. 
I lescasi ador i s d c arroz Knyrlbeiy/ e 4iiicr*i'tti\o. 

A melhor o mais acredita ia machina d" 
li11''}'/. no mundo, para a" seguintes capaçi-
dades : 6 1" saccas, e 115Ml sacuas du ari*oit 
l i m p o po r d i a . ChhUIh vuih tis i/uifa lux »r-

ilinuriuti que não dão resultado coniparavel 

nossas machinas de arroz o >i:irj tal 
estão sobejamente conhecidas nos lugares 
onde conseguiram vender algumas. 

Esbrugadores du arroz com casca. 
1 arello de caroço de algodão para alimento de 

nnimaes e para adubo. 
Formicida «Paschoal». 
Lavador do café SfarnvUha. 
Moendas d.e canna para força motora e animal. 
Mocndas de canna para uso de família. 

Machinas par.i fazer manteiga. 
Machinas para fazer macarrão, do 1|2 kilo até 

5 leitos. 
Machinas para matar formigas «I.uiz Uarreto.» 
Moinhos par» café, milho, sal, etc. 
Pulverizadores de algodão. 
Pulias de madeira e du ferro, americanas. 
Prensas paru algodão. 
Picadores do canoa e capim, de diversos ta-

manhos. 

•liilvolinc OIco ]iar;i maelmiiis, iiiíiíIí) |>roenr.nlo c introduzido neste Kstiulo (Icsilo ISTO Recebemos continuamente novidades em instruiuentos agricola-
l 'KÇAffl CATA l i ÍK^ OS fi ÜIAIS I N F O B M A Ç Õ I ^ A 

Kcvolvclorog «Dr. Antonio 1'rnJo». 
Semeadores pur.i t i-lo» os eercaca. 
Separadores «le eafé. 
Sulcadores para cafez.ies, *J discos. 
Sej>aradores de arroz limpo. 
Trituradoros de mil lio coiu o eabugo e a 
Ventiladores «le arroz com casca. 
Ventiladores dc cate. 
Vapores americanos, hori/.ontaea o \*ei 

modernos. 

» 

: -io»' 

( l o C o n n n e r c i o , 4 4 c 4 6 — - S . P a u l o — J F O . — l i i i n d o C o m m e r c i o , 4 4 o 4 6 - S . P a u l o 
E M P O B S O 3 3 E 3 M A C H I N A S P A R A A L A V O U R A 

i Qj ^fr f». <& éfo f X , y . • a 

E M Q U A R T O L I i A S 

Indispensável para terreiros etc. 
T)*po»itot nu vunii 

N A T K A N A C . 
Rua S. Banto, 43 

Jl o mülhor cambio do dia, sobre 

P o r h i ü i i l , nosi i i i i i l ia , l t a l i a . 

I I l ias, e tc . 
K.-. ayoncla tio 

Banco do Minho 
LOJA DO JAPÃO 

( l u n i i i , Xoi/hi.ira <i' l'oh)/> 

0 SABONETE DE REUTER DEIXA A PELLE TAO 
MACIA C0M0 0 C0NTACT0 DA MÃO DE UM BEBÊ. 

O Sabonete dc ReuLcr é 
especialmente- fabricado pa-
ra ainaciar, abrir, purificar 
e nutrir os poros, e gra-
dualmente tornar a cii tis 
refinada c avclludada. , . 
A L A V A G E M Dl A R I A * .VmíW 
COM S A B O N E T E D E 

/ Í E U T E R C U R A 

B O R B U L H A S . 

Elementos cura-
tivos sc diffundeni 
pelo tecido da pclle, 
e depois de algumas lavagens 
todas as erupções, gordura, espinhas do rosto, 
etc., gradualmente desapparccem, para nunca 
mais voltar einqitanto seuse Sabonete de Reitter. 

^ 

E LA BALZE & C.-Rna S. Pedro, 72-R'o d -lanai r 

PARIS (Franca] 
HOTEL FERRAZ 

( F * » t o d e 
! — R a a M a a a a N a 
d o a *="-

32 
r- ^ — B l y a s a a ) 

B*s4>mm«nd»T«l por n » s i t a v 
U k M o m t o ^ t r a t a m e n t o • m > 

IcÚbÜM da pracoa 

S A B O N E T E S 
W e à v c a m e n l o í o » 

De GRIIVIAULT k C ' 

SABONETE SULFUR050 CM,» 
borbulha«.«« rmtif uni <• ** tlivrrr.113 
ín.^írsníiyf i rn.if̂ fiâoriapcltú. 

SABONETE SUUFURO-ALCALfNO 
cliajiiado sab.meto d • !Ií!in>-rir, 
contra a mrna. a linha, malhas 
esrathor,a.<i c; a jiilyriase do couro 
cabe! Indo. — 

SABONETE de ALCATRAO CI N0-
RUEGUA rtr.pL-CRüil' • • nicinios 
casos ÍJIIO '1 pre—(ii-iite. 

SABONETE OE ÁCIDO PiiENICO 
preãervati o » inliepidemíco. 

S A B O N E T E UT ALCáTRf . O COM 

BORAX ccntra «s a<1"rr!m r.uta-
chroiii* ajHI ! riüctas 

lie leite, cUrlro., 1 . a. 

Ctpr ia tn PAíls, 8. riu virtense. 

Hotel e Pensão C e n t r a l 
R I O DE J A N E I R O 

P r a ç a ria Republca , 115 
I.' tu 'iir. il I 'Ia K-tavi" (Viitr.ll 

TT . I «rcellantea c0.-nn.0l03 p,v 
ra família, diária com 7> o 
39000. Cominodoa 3$ • £9000. 

Proprietário, 

He!miro 1'proira <íoiüps 

Vi-nliiilbirinm-iitu r inirclicndido com os ninrn-

villirum ií.»ultfi'l').- obtiJoH <'01n nn pilulan jinli-
<lysp'')tt!riV tio 'Ir. O.war I I i inzi Iiiiniin, 1111 « uni 
ile iiinii lilhu niinlm que, cm tiili-iitilaili) c.slailo do 
inii^ri z.i, crii' l iti.-li", i|i,rrs dc cnl/c,u o falta dr 
nu 11-lriiftio'ni, tirou )icrfi-jttiiiii iiti' curada cm !!l> 
dia-1 usando tiin siniirnlo rstas jin i-iostis {lilulas 
f-0111 diflti 1 sei 11 i-uidadof dr i-sjucir alguma. 
Apri-M iil'.- '-.-tii dt ' i;i-.'JH;:"io lillia d;t griiü'!ii'i IÍIÍ to-
dus dc iiiiül. t fiiiniiin f. n j n u l.cm da lituniini-
dade. 

FÜAXI im d i:<ü iii'.i i.- ri;rti:s 
Santa Hita, 'J-l dc luarc.i dc IÍHIIÍ 
Xnc-la 1-J. 

OBSBE.VAÇÃO 
Ao pedir as pí lulas Autidys-

peiiticas do Dr. Oscar Heinzel-
manu, verificar bem, que as 
verdadeiras s&o embrulhadas 
ew rotulos de papei vermelho 
e tem sobre o rotulo a marca 
reg is t rada composta de t r e s 
cobras entrelaçadas formando 
o monogramma O . X2I. 

Companhia Mecbaaica 
E 

ImportadGra de São Paulo 
Rtm ilr XortHtbro, -'(H 

Macbiaâs para beneficiar café 
As melhores maclima-s do 

mundo— Eenehcáo d« café per-
feito e gai-antido 

Marhinas para tothw nu aipncv 
(le* a jirc-f;os sem eofupeteiM-ia, 

Em prestações 
COM CU SEM PEEMIO 

Terno aob modicla., Impermaaveia, Vestido* par» Mnboraa, Capa* • paletota. boáa, «ort«« da bla«M, eollataa «te. 
i M M Â O ã M A B M T f t 

£ vá B i i f f b . i r p Toiigi, n. 4H 

Aijnilrn grrftta em Süu /'mtlol 

B A R U E L & C . 
RUA DIREITA, ES. I 

Vendem-se em todas 
as pharmscíás 

SSSSSSSSBSSSSgSS^L 

OFFiCINA DE G R A T O f 
Sobre todo; os Ristaê  

I .VICO \ « ltll.% Sll. 

Charutos 
da BAHIA 

d e J E Z L E R 

São os melliom o 
os mais aroinatieos 

OÜRIVESARIA CHRiSTOFLE 
TALHERES CHRISTOFLE 

EXíGIR 
A M AU CA 

«\NtF*'1UH > EXIOIP. 
f i n 1 ' A I I I M ;A NAP.CA I 

SS,fíuedeBo^dyj ^ ^ 

i>«n»r-"'ii:< ViiMi' CHRISTOFLE ' i«jarBti-i»<ífiTàiii« 
R E r n E S E N T A N T a i E M TODOS OS I>A1ZE«. 

RF-IRMF.C.V, 

sarara. osieTUS 

Prerisn n^ nin, • nn cupital ilr 
."1 a H runUm ' l e ri íh, p a r a a u i no-

iíoci'» >!e fnm-js; a tem boa 
tregi\i/.\z, tanto na capital n-uo no 
interior e j.V estalwIf ida lia lx an 
n O motivo ^ miirameiite j-ara 
iliscnvolver a mc-ffmii. tjaem f.rp 
temler, «1' ixe cjiita na raixa 1I0 cor-
reio, :íx, com a palavra Fl'M'W, 
para ser procurado. 

TEREIS 
« D E N T E S 

A L V O S 
• talite^rMcaa pu 

•(NÍÍFRICTmCARMÍIIVÍ 

EOüâROOSTÂRAOE 
Rua Vpiranga , 54-A 

0 , F A T J L O 

Executcm-aa clicliéa da qnalquor eapacia aystoma da Paria Espoclalidada em clichta aobre MADEIRA 
Froprioa para catalo^oa. ravlatua, 

jornaca, ato. 
Sfiriço csmtratlo. Tnibnl/io 

eleijniite e tirlisU .. 

P i a n o s n n 
nlIcmârB, IIOR mai» moilerno», conlaa 
Iruzaclu", meclmiilca a reputii;ão. 
Venili-m-sc com «ramlc rcilucção nos 
preços devido á alta ilo cambia. Ilar-
nioniiin» com 0 oitava*, 2 r^tfi.itm», 
ü im , c cm prcMtaçfics mousaci .b? 
'At a l'X)f. Manos ile aluguel 'le 1." 
a .'!(i?. Afuia-Hc, troca se o conroí-*1; 
!"-. Casa J. I.III.CIICHI, á rua 
ilolufciu, 45-A- H. l'aulo. 

Z>A VEL0C2 
IVAV!6ftZiON£ \UIM\ A VVM 

O v n p o r 

W A S H I N G T O N 
Haliirá 'Ir Santos 110 dia i 

Ilio paia 

Rio, Gênova • Na;;o 
VIAO EM RAPW.i 

Ida a Tolta: BO »fc da • J , C 5 

A pasKatíOin ile vô i ' 
bem para os vati«r 
zionc < ícik ralo 
ltiibattino». , 

1'rcvo .lj. T'is-aiíena .!e 
155 fva.^"-

I».,,... paMsaijcns 0 mais 

I I .1. 

ÍJ 

i 

:ll' 
r 
Jl 

çi M. 
com todoa os auti-ai, 

íitcs L-riut-s 110 llranil : 

. .v 
• -i D 

AVISOS M ifílTIMOS 

Schmidt & T n s í 
S. C A V I J ) , rua do Cum>ii'> 

SASTOH, /•(/;• Souto A«.'" 

EA VEEOCE 

\»T]«aziflne l l i l U i i a Tapore 

O itpido c esplendido vapor 

Argentina 
Si»liirá fie Santos no dia 2S <1<í junho 

para Kio 

l l n r e e l u i i i i 

O e n o r a c X n j i o 5 e « 

Tcrrrira ( ; Jsf» francos. 
Vt.ijr. ni ra|»i«la em l f «lia^ para 

íliiri\a e Naj:olff». 
Ida e voit;», 'Jip °io tle reâwi;Zr*. 
A paonagem «le volta e vali l:i 

também para <»« napore»§ <!a «Na\i-
ira/.ion<•• ta nerale italiana—Fluii«> ^ 
linbtttino». 

T'ara p:wsafren« o mai" informa-
f c o m tíflojf 09 e 
•jrrmia no Urapíl: 

Schmidt * Trost 
• .PAULO—rua da Com mareia. 9 
I U T 9 ( - n > St*. Aatoaio, M 

H»mliar(r-Sttilimer:c»'i!i 1 
Dainpfacivifffahita — OÍJJ-.»-VAPOIIES A SÁ:!!.» 

• n.ilii.i», 4 de julho; « m ' ' 
do jullio; «rernaiiibu.'o», - 1 

julho; «Petropolis»,8 de Ai; O paqsata allamla 

SAN NICOLAS 
Cip J. KiByr 

Sahirá dc Sai.t is no dia aí •!<•, 
para Sl«, Batia, Liabô», Eel-i*". B;a" lojrns âmar aHa.abar/o 

ITfçoi 1I111 passajrem'!» '* ' ' 
«ei entre Santos a Üto, 4 « 
pei-tiramente. , Prfi » 'la« de ' ra List.."*, 18",(. Incluindo o , Iodos o-i paqufl̂ s de-ta • , jlo pravMos rim os mil» . nieihorameu' .s » aff»ri-em. r 1 
o mstinr conforto aos ar». —« - _ tanto de 1* ronio da l-eia-v- , do ile todos os paquetes ha "" ; . rriala, assim r imo roílnv.r» . Rliez • »t Portnjjal »s [••'««'' ,,..», das as e'aj-*s tneluam »li"«" ,f. Para fretes, pasaageoi o »** *" maç̂Ks, i-om es KeuU-s 

S . Í O I I I T O » S C O * J 
L N T M É S M T F M T » . 

ANNO 

0 direito d 
Vfio cl iogando tode 

Ba de 8. Pnu lo ou nt 

do lavradores de enf» 

quno8 so vo(ni)i mot; 

congratulações com o 

justado, pola sua esfi 

promoção do medic 

FroducçSo nacional . 

Ao illufitre chcle di 

todas essas manifestai, 

to RI atas, e ti sim co 

por ter cumpr i do un i 

(.riotico, chegam, natit 

dcsKMB consagrações, 

jicnsa aos sons gran< 

pCeotilieeimonto il sua 

timoB interesses da j 

Nilo lia duv ida , quo -

Jorgo Tibir içá está es 

corações paulistas. 

Aías, esta acção sal 

produetores de 8. Pau 

comprehensflo do en 

quo lhes tem prestado i 

in ic iando, promovendo 

tadament« ao ingente 

bil itaçSo dos lavradore 

vestido, pelns suas in 

sua f ragmentação que 

importânc ia que poder; 

O prcsidentejde 8. P i 

stm admin is tração, tem 

que mio subord ina a s 

á elevada directriz de f< 

do attençilo A causa pul 

o 'desassombro com qui 

monto nacional , inieiau. 

nossa l ibertação cconon 

bem alto da oricntaçilo 

procedimento político. 1 

com que o seu governe 

acima do todas as pré' 

durins e dos interessei 

pol i t icagem, a f f i rmam c 

i l luminarla comprchensã 

u m h o m e m em cujas E 
destinos do l is tado ma 

Federaçflo Brasileira. 

O Convên io de Tanb 

cretisaram todas as a s p í 

produetoras do páiz, e 

Naç.to inteira ni lo obsti 

obstinaçSo com quo o 

•em procurado inval ida 

mons t rando a sua preocu 

c o m m u n h ã o que lhe con 

iinos. 

8 i , p o r t m i o , devem se 

as manifestações de apre 

seus concidadãos, taes 

revel lando pelo interior 

pela sua fciçílo e ic lus 

abstracto, nAo reperoute 

nos seus reconcavos ni; 

devera ter sentido u m a 

dos lavradores paul istas 

medidas de sulvaçílo t 

propoz e que foram vi 

olhos e perseguidos pc 

deral. 

O lavrador de caf«S—di 

zerera—i 'quem sustenta i 

leva, quasi exelusivamei 

vida cconomica a co; 

prestimosa e considerove 

no extrangt i ro t udo o qi 

o que é volt iptuario; é c, 

emjirestimoB com que B< 

nidas e se a r m a m CBqti: 

ícode aos juros devEos t i 

Por isso, o lavrador ti 

falar ma is a l t o . . . 

DaAvenii 

i . 

"ci, .: 
•to lir I 

i'iii«' tido um inverno »biui 
' «ni» homem um calor de d> 

le íeceava «̂ IK liveweaios uni í 
Serj a primeira vea que ia 

«« velt ov a noite de S. Joio t 
h • d., . , „,. j j e h o > 

lerr o. 

ote mudou. Na ma 
a ciúadc um me 
' quanto o dr. 
'•a comr̂ ott a ch 

a iui|, ^ nocle, com ra.-» 

I V X *s-Mo "3o *>-
• ter ou t . : . . „ ,„|0 . , 

I f o í r J o pn.|ere> „ 
™>. Mo tire frio, mas devo 
••oo ain.!a 0 afl, 

«» eend (,Va nwtc.roiog.cas « 
* M altera.)* «naiv-lm^nt. 
2 . * * P«f«e, o cíi;na tai 

• Cidade, coma o- cwtum 

• • 
O^aatnmea principalm-

S. JH . . . , 
llfe... 
que h 

• a alegria ,í„* 

> * S (riasftt Mfaa 


